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27 de Janeiro de 20212 LITURGIA

A liturgia do 4º Domingo do Tempo Comum garan-
te-nos que Deus não se conforma com os projectos 
de egoísmo e de morte que desfeiam o mundo e que 
escravizam os homens e afi rma que Ele encontra for-
mas de vir ao encontro dos seus fi lhos para lhes pro-
por um projecto de liberdade e de vida plena.

Aleluia (Mt 4, 16)
Ref.: O povo que vivia nas trevas viu uma grande 

luz; para aqueles que habitavam na sombria região da 
morte uma luz se levantou. 

Domingo IV do Tempo Comum
Ano B * 31 - 01 - 2021

Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 1, 21-28)

DESCOBRE AS DIFERENÇAS

Do Livro do Deuteronómio – (Deut 18, 15-20)

Salmo Responsorial – Salmo 94 (95)
Ref.:  Se hoje ouvirdes a voz do Senhor, não fe-

cheis os vossos corações. 

Da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
– (1 Cor 7, 32-35)

Que sentido têm o sofrimento e a dor que acom-
panham a caminhada do homem pela terra? Qual a 
“posição” de Deus face aos dramas que marcam a 
nossa existência? A liturgia do 5º Domingo do Tem-
po Comum refl ecte sobre estas questões funda-
mentais. Garante-nos que o projecto de Deus para o 
homem não é um projecto de morte, mas é um pro-
jecto de vida verdadeira, de felicidade sem fi m.

Aleluia (Mt 8, 17)
Ref.: Cristo suportou as nossas enfermidades e 

tomou sobre Si as nossas dores. 

Evangelho  – (Lc 2, 16-21)

Do Livro de Job – (Job 7, 1-4.6-7)

Salmo Responsorial – Salmo 146 (147)
Ref.:  Louvai o Senhor, que salva os corações 

atribulados.

Domingo V do Tempo Comum
Ano B * 07 - 02 - 2021

Evangelho segundo São Marcos  – (Mc 1, 29-39)

Moisés falou ao povo, dizendo: «O Senhor teu 
Deus fará surgir no meio de ti, de entre os teus ir-
mãos, um profeta como eu; a ele deveis escutar. Foi 
isto mesmo que pediste ao Senhor teu Deus no Ho-
reb, no dia da assembleia: ‘Não ouvirei jamais a voz 
do Senhor meu Deus, nem verei este grande fogo, 
para não morrer’. O Senhor disse-me: ‘Eles têm ra-
zão; farei surgir para eles, do meio dos seus irmãos, 
um profeta como tu. Porei as minhas palavras na 
sua boca e ele lhes dirá tudo o que Eu lhe ordenar. 
Se alguém não escutar as minhas palavras que esse 
profeta disser em meu nome, Eu próprio lhe pedirei 
contas. Mas se um profeta tiver a ousadia de dizer 
em meu nome o que não lhe mandei, ou de falar em 
nome de outros deuses, tal profeta morrerá’».

Irmãos: Não queria que andásseis preocupados. 
Quem não é casado preocupa-se com as coisas 
do Senhor, com o modo de agradar ao Senhor. Mas 
aquele que se casou preocupa-se com as coisas do 
mundo, com a maneira de agradar à esposa, e en-
contra-se dividido. Da mesma forma, a mulher sol-
teira e a virgem preocupam-se com os interesses 
do Senhor, para serem santas de corpo e espírito. 
Mas a mulher casada preocupa-se com as coisas 
do mundo, com a forma de agradar ao marido. Digo 
isto no vosso próprio interesse e não para vos ar-
mar uma cilada. Tenho em vista o que mais convém 
e vos pode unir ao Senhor sem desvios.

Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sába-
do seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensi-
nar, todos se maravilhavam com a sua doutrina, por-
que os ensinava com autoridade e não como os es-
cribas. Encontrava-se na sinagoga um homem com 
um espírito impuro, que começou a gritar: «Que tens 
Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? Vieste para 
nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de Deus». Je-
sus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e sai desse ho-
mem». O espírito impuro, agitando-o violentamente, 
soltou um forte grito e saiu dele. Ficaram todos tão 
admirados, que perguntavam uns aos outros: «Que 
vem a ser isto? Uma nova doutrina, com tal autori-
dade, que até manda nos espíritos impuros e eles 
obedecem-Lhe!». E logo a fama de Jesus se divul-
gou por toda a parte, em toda a região da Galileia.

Job tomou a palavra, dizendo: «Não vive o homem 
sobre a terra como um soldado? Não são os seus dias 
como os de um mercenário? Como o escravo que sus-
pira pela sombra e o trabalhador que espera pelo seu sa-
lário, assim eu recebi em herança meses de desilusão e 
couberam-me em sorte noites de amargura. Se me deito, 
digo: ‘Quando é que me levanto?’. Se me levanto: ‘Quan-
do chegará a noite?’; e agito-me angustiado até ao cre-
púsculo. Os meus dias passam mais velozes que uma 
lançadeira de tear e desvanecem-se sem esperança. – 
Recordai-Vos que a minha vida não passa de um sopro e 
que os meus olhos nunca mais verão a felicidade».

Da Primeira Epístola do apóstolo S. Paulo aos Coríntios 
– (1 Cor 9, 16-19.22-23)

Irmãos: Anunciar o Evangelho não é para mim um tí-
tulo de glória, é uma obrigação que me foi imposta. Ai 
de mim se não anunciar o Evangelho! Se o fi zesse por 
minha iniciativa, teria direito a recompensa. Mas, como 
não o faço por minha iniciativa, desempenho apenas 
um cargo que me está confi ado. Em que consiste, en-
tão, a minha recompensa? Em anunciar gratuitamente 
o Evangelho, sem fazer valer os direitos que o Evange-
lho me confere. Livre como sou em relação a todos, de 
todos me fi z escravo, para ganhar o maior número pos-
sível. Com os fracos tornei-me fraco, a fi m de ganhar 
os fracos. Fiz-me tudo para todos, a fi m de ganhar al-
guns a todo o custo. E tudo faço por causa do Evange-
lho, para me tornar participante dos seus bens.

Naquele tempo, Jesus saiu da sinagoga e foi, com 
Tiago e João, a casa de Simão e André. A sogra de Si-
mão estava de cama com febre e logo Lhe falaram 
dela. Jesus aproximou-Se, tomou-a pela mão e levan-
tou-a. A febre deixou-a e ela começou a servi-los. Ao 
cair da tarde, já depois do sol-posto, trouxeram-Lhe to-
dos os doentes e possessos e a cidade inteira fi cou 
reunida diante da porta. Jesus curou muitas pessoas, 
que eram atormentadas por várias doenças, e expul-
sou muitos demónios. Mas não deixava que os demó-
nios falassem, porque sabiam quem Ele era. De manhã, 
muito cedo, levantou-Se e saiu. Retirou-Se para um sí-
tio ermo e aí começou a orar. Simão e os companhei-
ros foram à procura d’Ele e, quando O encontraram, dis-
seram-Lhe: «Todos Te procuram». Ele respondeu-lhes: 
«Vamos a outros lugares, às povoações vizinhas, a fi m 
de pregar aí também, porque foi para isso que Eu vim». 
E foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas e ex-
pulsando os demónios.

Jesus cura a sogra 
de Pedro
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Na sua mensagem 
para o Dia Mundial 

das Comunicações So-
ciais, o Papa Francisco 
alertou para os perigos 
de uma manipulação de 
informação nas platafor-
mas digitais.

“Tornaram-se eviden-
tes, para todos, os ris-
cos duma comunicação 
social não verifi cável. Há 
tempo que nos demos 
conta de como as notí-
cias e até as imagens 
são facilmente manipu-
láveis, por infi nitos moti-
vos, às vezes por um ba-
nal narcisismo”, indica o 
texto, divulgada pelo Va-
ticano.

A mensagem para o 
55.º Dia Mundial das Co-
municações Sociais (16 
de maio de 2021) tem 
como tema ‘«Vem e ve-
rás» (Jo 1, 46). Comuni-
car encontrando as pes-
soas onde estão e como 
são’.

Francisco defen-
de uma comunica-
ção “transparente e ho-
nesta”, “tanto na reda-
ção dum jornal como 
no mundo da web, tan-
to na pregação comum 

da Igreja como na comu-
nicação política ou so-
cial”.

O texto destaca a im-
portância de “maior ca-
pacidade de discerni-
mento e a um sentido de 
responsabilidade mais 
maduro”, na difusão e re-
ceção de conteúdos.

“Todos somos res-
ponsáveis pela comuni-
cação que fazemos, pe-
las informações que da-
mos, pelo controlo que 
podemos conjuntamen-
te exercer sobre as no-
tícias falsas, desmasca-
rando-as”, precisa.

O Papa admite que a 
tecnologia digital permi-
te uma informação “em 
primeira mão e rápida”, 

oferecendo mesmo a 
possibilidade de acom-
panhar acontecimentos 
que “seriam negligen-
ciados pelos meios de 
comunicação tradicio-
nais”.

A mensagem alerta, no 
entanto, que “na comuni-
cação, nada pode jamais 
substituir, de todo, o ver 
pessoalmente”.

O Dia Mundial das Co-
municações Sociais foi 
a única celebração do 
género estabelecida 
pelo Concílio Vaticano 
II, no decreto ‘Inter Miri-
fi ca’, em 1963; assinala-
-se, em cada ano, no do-
mingo antes do Pente-
costes.

Agência Ecclesia

Mas será mesmo 
causa de reparo?!... 

Pois, pois, para que isso 
fi que esclarecido e nin-
guém fi que com dúvidas, 
hoje, mui respeitosamen-
te, com todas as vénias 
e cortesias, vou solici-
tar a sua Santidade o fa-
vor de se explicar peran-
te os meus amigos lei-
tores. Embora todos os 
dias o sejam, ou devam 
ser, chegou o dia por ex-
celência da Bíblia. Isto é, 
em cada ano e por inicia-
tiva do Papa Francisco, o 
III Domingo do tempo co-
mum é o “Dia da Palavra 
de Deus”. A propósito, e 
porque não devemos es-
quecer a sua divulgação, 
recordo também, a todos, 
a Bíblia Youcat para os jo-
vens. Faz parte da Co-
leção Youcat, é notável 
pela sua apresentação, 
pela síntese que faz, pe-
los testemunhos que dei-
xa, pela equipa de peritos 
internacionais que a ela-
borou. Pois é aí, no Pre-
fácio dessa Bíblia, que o 
Santo Padre se explica e 
nos deixa um belo teste-
munho sobre  a sua re-
lação com a Bíblia. Eis o 
texto, um estímulo e um 
apelo, para os jovens e 
menos jovens:

“Meus queridos jovens 
amigos, Se vocês vissem 
a minha Bíblia, talvez não 
fi cassem muito impres-
sionados. Diriam: “O quê? 
Esta é a Bíblia do Papa? 
Que livro tão velho e usa-
do!”. Poderiam também 
oferecer-me uma nova, 
talvez uma que custasse 
1000 euros, mas eu não 
gostaria dela. Amo a mi-
nha velha Bíblia, aquela 
que me acompanhou du-
rante metade da vida. Viu 
as minhas alegrias, foi 
banhada pelas minhas 
lágrimas: é o meu inesti-
mável tesouro. Vivo dela 
e por nada do mundo me 
desfaço dela.

A Bíblia para os jovens, 
que acabaram de abrir, 
agrada-me muito: é tão 
viva, tão rica em teste-
munhos de santos, de jo-
vens, que dá vontade de 
a ler de uma só vez, des-
de a primeira até à última 
página. E depois? Depois 
escondem-na, fazem-na 
desaparecer numa pra-
teleira de uma biblioteca, 
quem sabe atrás, na ter-
ceira fi la, onde acaba por 
acumular pó. Até ao dia 

em que os vossos fi lhos 
a venderão numa feira de 
velharias. Não, isto não 
pode acontecer!

Quero dizer-vos uma 
coisa: na atualidade, 
mais do que no início da 
Igreja, os cristãos são 
perseguidos; por que ra-
zão? São perseguidos 
porque usam uma cruz e 
dão testemunho de Cris-
to; são condenados por-
que têm uma Bíblia. En-
tão, a Bíblia é um livro ex-
tremamente perigoso, de 
tal forma que em certos 
países quem possui uma 
Bíblia é tratado como se 
escondesse granadas no 
armário! Mahatma Gan-
dhi, que não era cristão, 
uma vez referiu: “A vo-
cês cristãos é confi ado 
um texto que tem em si 
uma quantidade de dina-
mite sufi ciente para fazer 
explodir em mil pedaços 
a civilização inteira, para 
colocar de cabeça para 
baixo o mundo e levar a 
paz a um planeta devas-
tado pela guerra. Porém, 
tratam-no como se fosse 
simplesmente uma obra 
literária, nada mais do 
que isso”.

O que é que vocês têm, 
então, nas mãos? Uma 
obra-prima literária? Uma 
seleção de antigas e be-
las histórias? Neste caso, 
seria necessário dizer 
aos muitos cristãos que 
se deixam aprisionar e 
torturar pela Bíblia: “Vo-
cês são realmente tolos e 
pouco sábios: é somente 
uma obra literária!”. Não, 
com a Palavra de Deus, a 
luz veio ao mundo e nun-
ca mais se apagou. Na 
minha Exortação Apos-
tólica Evangelii gaudium 
(n.º 175) escrevi: “nós 
não procuramos Deus ta-
teando, nem precisamos 
de esperar que Ele nos di-
rija a palavra, porque real-
mente “Deus falou, já não 
é o grande desconheci-
do, mas mostrou-Se a Si 
mesmo”. Acolhamos o 
tesouro sublime da Pala-
vra revelada!”

Portanto, vocês têm 
nas mãos algo de divino: 
um livro como fogo, um 
livro no qual Deus fala. 
Por isso, recordem-se: a 
Bíblia não é feita para ser 
colocada numa pratelei-
ra, mas para ser levada 
na mão, para ser lida fre-
quentemente, a cada dia, 
quer sozinho, quer acom-

panhado. De facto, vocês 
praticam desporto em 
grupo, vão ao centro co-
mercial acompanhados; 
porque não ler juntos, em 
grupos de dois, três ou 
quatro, a Bíblia? Talvez 
ao ar livre, imersos na na-
tureza, no bosque, á bei-
ra-mar, de noite à luz das 
velas... fariam uma expe-
riência forte e envolvente. 
Ou talvez tenham medo 
de parecer ridículos dian-
te dos outros?

Leiam com atenção. 
Não permaneçam à su-
perfície, como se faz com 
histórias de banda dese-
nhada! A Palavra de Deus 
não pode ser lida com 
“uma vista de olhos”! An-
tes, perguntem-se: “O que 
diz este texto ao meu co-
ração? Deus fala-me atra-
vés desta palavra? É pos-
sível que suscite anseios, 
a minha sede profun-
da? O que devo fazer?”. 
Somente desta forma a 
Palavra de Deus poderá 
mostrar toda a sua força; 
somente assim a nossa 
vida se poderá transfor-
mar, tornando-se plena e 
bela.

Quero confi denciar-vos 
como leio a minha Bíblia. 
Pego nela frequentemen-
te, leio um pouco, depois 
coloco-a de lado e deixo 
que o Senhor olhe par-
ta mim. Não sou eu que 
olho para Ele, mas é Ele 
que olha para mim: Deus 
está realmente ali, pre-
sente. Assim que me 
deixo observar por Ele 
e escuto – e não é cer-
to sentimentalismo, per-
cebo no mais profundo 
do meu ser aquilo que o 
Senhor me diz. Às vezes 
não fala: então não ouço 
nada, somente vazio, va-
zio, vazio... Mas, pacien-
te, permaneço lá e espe-
ro por Ele, lendo e rezan-
do. Rezo sentado, porque 
me faz mal fi car de joe-
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Continua na pág.4

D. Antonino Dias,
Bispo de Potalegre

Castelo Branco

Desligar a televisão e o telemóvel 
para abrir a Bíblia

O quê?!... 
Esta é a Bíblia do Papa?!...

Papa e a informação digital

O Papa convidou os ca-
tólicos a desligar a te-

levisão e o telemóvel para 
abrir a Bíblia, numa homi-
lia escrita para a celebra-
ção do ‘Domingo da Pala-
vra’, que se assinala a 24 
de Janeiro nas comunida-
des de todo o mundo.

“Peçamos ao Senhor 
a força de desligar a te-
levisão e abrir a Bíblia, 
de desligar o telemóvel e 
abrir o Evangelho. Neste 
Ano Litúrgico, estamos a 
ler o Evangelho de Mar-
cos, o mais simples e 
curto. Por que não o fa-
zer também em privado, 
meditando uma peque-
na passagem em cada 
dia?”, refere o texto, que 
foi lido no Vaticano pelo 
presidente do Conselho 
Pontifício para a Promo-
ção da Nova Evangeliza-
ção, D. Rino Fisichella.

O arcebispo italiano 
presidiu à Missa na Basí-
lica de São Pedro, depois 
de o Papa ter alterado a 
sua agenda por causa de 
uma infl amação no ner-
vo ciático, à imagem do 

que tinha acontecido no 
fi nal de 2020, segundo 
informação da Santa Sé 
enviada aos jornalistas.

O ‘Domingo da Palavra’ 
foi  instituído a 30 de se-
tembro de 2019 pelo Papa 
Francisco e fi xado para o 
III domingo do Tempo Co-
mum, como momento es-
pecialmente dedicado à 
“refl exão e divulgação da 
Palavra de Deus”, nas co-
munidades católicas.

Na sua homilia para 
esta celebração, o Papa 
pediu que a Bíblia tenha 
“um lugar digno” na casa 
de cada católico e esteja 
“sempre” com cada um, 
“no bolso, no telemóvel”.

“Não renunciamos à 
Palavra de Deus. É a car-
ta de amor escrita para 
nós por Aquele que nos 
conhece como ninguém: 
lendo-a, voltamos a ouvir 
a sua voz, vislumbramos 
o seu rosto, recebemos o 
seu Espírito”, indicou.

Coloquemos o Evange-
lho num lugar onde nos 
lembremos de o abrir 
diariamente, talvez no 
começo e no fi nal do dia, 
de tal modo que, no meio 
de tantas palavras que 
chegam aos nossos ou-
vidos, algum versículo da 
Palavra de Deus chegue 
ao coração”.

Agência Ecclesia
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Catedral de Portalegre entra em obras

MEMÓRIAS DA CORTIÇADA

Capela de São Sebastião

Por devoção, um fa-
miliar de Sebastião 

Farinha Tavares (Admi-
nistrador do Concelho 
de Proença-a-Nova até 
à proclamação da Re-
pública) mandou cons-
truir no Vergão Cimeiro 
no ano da Graça de 1833 
uma pequena capela em 
Honra do Mártir São Se-
bastião, protetor contra 
a fome, peste e guerra.

Até ao ano de 1943 foi 
o único local de culto 
existente na aldeia, tal-
vez tenha servido como 
fonte de inspiração para 
o elevado número de 
crianças batizadas com 
o nome de Sebastião.

Na década de 60, com 
o surgimento da guerra 
colonial, os jovens com 
idade de cumprir serviço 
militar solicitaram aos 
proprietários que fosse 
permitida a celebração 
de uma festa pela data 
do seu padroeiro (20 de 
Janeiro) para pedir pro-
teção na sua passagem 
pela vida militar.

Depois de muitos anos 
a tradição foi reativa-
da pelos atuais proprie-
tários que têm feito os 
possíveis para recupe-
rar a capela e manter a 

tradição viva. Existem 
atualmente na aldeia 
apenas dois residentes 
com o nome Sebastião 
e que também tudo têm 
feito para que a tradição 
se mantenha.

A foto é de 1960 e foi 
enviada pelo fi lho João 
Luíz de Carvalho Tava-
res para sua mãe Maria 
Albertina da Silva Carva-
lho Tavares, proprietária 
da capela e que por mo-
tivos de saúde estava a 
residir em Lisboa. Esta 
tinha muito apreço pela 
sua capela e em respos-
ta escreveu ao fi lho uma 
carta de agradecimento 
da qual transcrevo.

"Gostei muito da foto-
grafi a que mandaste e o 
que tem graça é que eu 
julgava que vinham a sair 
da Igreja do Vergão Fun-
deiro mas afi nal vi que 
era a nossa capelinha, e 
vê-se a nossa casa ain-
da mais apreciei. Tu es-
tás muito bem o que foi 
pena foi a fotografi a ter 
aquele defeito a meio, 
ainda quis mandar arran-
jar mas dizem que é de-
feito de chapa que não 
se pode tirar. Lisboa 24-
10-960 Albertina"

Edite Fernandes

MEMÓRIAS DA CORTIÇADA

As obras da Catedral 
de Portalegre vão ini-

ciar-se no fi nal do corren-
te mês de Janeiro. 

O anúncio é feito em 
comunicado pela dioce-
se de Portalegre-Castelo 
Branco. No passado dia 
19 foi "assinado o con-
trato da empreitada en-
tre a Diocese de Portale-
gre-Castelo Branco, repre-
sentada pelo Cón. Boni-
fácio dos Santos Bernar-
do, e a empresa Teixeira 
Pinto Soares, Lda., repre-
sentada por Pedro Miguel 
Macedo Soares" refere a 
diocese em comunicado. 

A Diocese, entidade 
promotora, refere ain-
da que o projeto "envol-
ve a reabilitação do imó-
vel edifi cado, bem como 
do móvel e integrado (no-
meadamente retabulís-
tica, imagens …). Os re-
tábulos dos altares são 
compostos por quase 
uma centena de pintu-
ras, conjunto singular do 
estilo maneirista em Por-
tugal (séculos XVI-XVII), 
concentrado num só es-
paço." O projeto é assina-
do pelos arquitetos Rui 
Barreiras Duarte e Ana 

Paula Pinheiro.
Esta obra, com um cus-

to total de 3.297.343,24 
euros, conta com apoios 
de fundos comunitários 
na ordem dos 2, 2 mi-
lhões de euros, enquan-
to a diocese assegura a 
contrapartida nacional 
de 725.488,14€

O prazo originalmente 
determinado para estas 

obras é "31 de Dezembro 
do corrente ano. Curto de-
mais, como é bem de ver. 
A actual pandemia tam-
bém contribuiu para atra-
sar o início das obras. É 
de prever a prorrogação 
deste prazo, o que só se 
pode solicitar, no decurso 
das mesmas obras. Se tal 
acontecer, é preciso jus-
tifi car adequadamente 

este eventual pedido de 
prorrogação" clarifi ca a 
diocese em comunicado.

A construção desta Sé 
Catedral fi cou a dever-se 
ao bispo Julião de Alva, 
por ocasião da forma-
ção da Diocese de Porta-
legre. Os trabalhos arran-
caram a 14 de maio de 
1556 e fi caram concluí-
dos em 1575.

lhos. Por vezes, quando 
estou a rezar, chego até 
a adormecer, mas não há 
problema: sou como um 
fi lho próximo do seu pai, 
e isto é o que interessa.

Querem fazer-me fe-
liz? Leiam a Bíblia! Vos-
so, Papa Francisco”.

Reitero a sugestão que 
já deixei: que cada famí-
lia, como pequenina Igre-
ja doméstica e primeira 
escola de fé e oração, no 
Dia da Palavra de Deus, 
destaque, lá em casa, em 
local nobre, a Sagrada 
Escritura, podendo con-
tinuar aí pelo tempo fora, 

como sinal e presença. 
Sendo o Evangelho de 
São Marcos o Evange-
lho deste ano litúrgico, 
sugiro, agora e ao longo 
do ano, a leitura do seu 
Evangelho. E que bom 
seria se, de cada um de 
nós, se pudesse dizer o 
que Santo Atanásio diz 
de Santo Antão: ao ler a 
Sagrada Escritura, nada 
lhe esquecia, “tudo reti-
nha de tal maneira que a 
sua memória acabou por 
substituir o livro”. 

No site da Diocese po-
derá encontra uma su-
gestão que o Secretaria-
do da Pastoral preparou 
para uma celebração da 

Dia dos consagrados
2 de Fevereiro de 2021

Passaram quarenta 
dias depois do nasci-

mento de Jesus. A Igreja 
celebra a sua apresenta-
ção no templo que tam-
bém é dia dos consagra-
dos. Jesus não só consa-
gra o templo como edifí-
cio, mas também nos 
consagra a nós como pe-
dras vivas deste templo. 
Hoje é dia em que todos 
os consagrados pelo ba-
tismo são chamados a 
renovar esta consagra-
ção através do seu teste-

munho de vida, de modo 
especial os que por sua 
vocação consagraram 
a sua vida ao serviço de 
Deus (religiosos/as).

 Apresentação de Je-
sus é o início do misté-
rio de sofrimento e ofe-
recimento, que atingirá o 
seu ponto culminante no 
Monte Calvário. Quando 
Jesus, sem ser mesqui-
nho com a sua vida, faz 
uma nova aliança atra-
vés do derramamento do 
seu sangue, os consa-

grados oferecem-na nas 
suas vidas quotidianas, e 
de modo especial na ce-
lebração eucarística “… 
frutos da terra do nosso 
trabalho”, um símbolo do 
sacrifício humano. A vida 
de um/a consagrado/a, 
deve ser facilitadora do 
encontro do homem com 
Deus e com o próximo, 
como podemos consta-
tar no evangelho de hoje, 
encontro de pessoas de 
diferentes classes so-
ciais e diferentes fachas 

etárias (a Sagrada Famí-
lia, velho Semião e profe-
tisa Ana). 

Os consagrados são 
chamados para serem 
anunciadores da palavra 
de Deus, e a apresentar 
Jesus aos Jovens e a so-
ciedade em geral como 
Luz das Nações a exem-
plo de Semião e Ana. 
Hoje como nunca o mun-
do precisa dessa luz que 
dispersa as trevas que o 
envolve, luz que ilumine 
a todos para encontrar 
uma solução adequada 
perante esta pandemia. 

Os consagrados são 
convidados neste dia a 
se deixarem ser condu-
zidos pelo Espírito ao en-
contro de Deus, na pes-
soa de muitos outros ne-
cessitados. 

Que o Senhor, por inter-
cessão de Maria mãe da 
Igreja e nossa mãe, de S. 
José, de Semião e de Ana, 
nos conceda todas as gra-
ças que pedimos na ora-
ção de coleta “ser apre-
sentadas diante do Senhor 
com a alma purifi cada.”

Pe. Eduardo

Continuação da pág.3
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Missas estão suspensas Oitavário de oração 
pela Unidade 
dos Cristãos

A grandeza e a dignidade da pessoa humana
OPINIÃO

A Conferência Epis-
copal Portuguesa 

(CEP) informou em nota 
enviada à comunicação 
que fi cam suspensas to-
das as celebrações da 
Eucaristia a partir do dia 
23 de Janeiro.

“A Conferência Episco-
pal Portuguesa determi-
na a suspensão da cele-
bração “pública” da Euca-
ristia a partir de 23 de ja-
neiro de 2021, bem como 
a suspensão de cate-
queses e outras ativida-
des pastorais que impli-
quem contacto, até no-
vas orientações", afi rma 
a CEP em comunicado.

De acordo com os bis-
pos portugueses a medi-
da é tomada “tendo cons-
ciência da extrema gravi-
dade da situação pandé-
mica que estamos a vi-
ver no nosso País, consi-
deramos que é um impe-
rativo moral para todos 
os cidadãos, e particular-
mente para os cristãos, 
ter o máximo de precau-
ções sanitárias para evi-
tar contágios, contribuin-
do para ultrapassar esta 
situação”.

A Conferência Epis-
copal Portuguesa infor-
ma ainda que as medi-
das tomadas “devem ser 
complementadas com 
as possíveis ofertas ce-
lebrativas, transmitidas 
em direto por via digital”.

Já os funerais devem 
“ser celebradas de acor-
do com as orientações 
da Conferência Episco-
pal de 8 de maio de 2020 
e das autoridades com-
petentes.”

No mesmo comunica-
do a Conferência Epis-
copal Portuguesa ex-

prime "especial consi-
deração, estima e grati-
dão a quantos, na linha 
da frente dos hospitais 
e em todo o sistema de 
saúde, continuam a lutar 
com extrema dedicação 
para salvar as vidas em 
risco. Que Deus abençoe 
este inestimável teste-
munho de humanidade e 
generosidade e que eles 
possam contar com a 
solidariedade coerente e 
responsável de todos os 
cidadãos, a fi m de que, 
com a colaboração de 
todos, possamos supe-

rar esta gravíssima cri-
se e construir um mundo 
mais solidário, fraterno e 
responsável".

A CEP pede ainda que 
"a nível individual, nas fa-
mílias e nas comunida-
des, se mantenha uma 
atitude de constante 
oração a Deus pelas ví-
timas mortais da pande-
mia, pedindo ao Senhor 
da Vida que os acolha 
nos seus braços miseri-
cordiosos, e manifesta-
mos o nosso apoio fra-
terno aos seus familia-
res em luto."

Cada ser humano, independentemente de qualquer atributo ou característica 
(sexo, idade, raça, religião etc.) ou de qualquer comportamento que tenha 

adoptado ou venha a adoptar, tem um valor único, um signifi cado que transcen-
de a sua existência individual e tem relevância em toda a sociedade.

A dignidade do homem é algo que lhe é intrínseco, advém-lhe do próprio facto 
de ser humano, vem de dentro. Não lhe é concedida, nem pode ser retirada por 
ninguém, nem pelos que nos rodeiam, nem pelo Estado, nem pela cultura, nem 
pelo consenso social. Também não é coletiva, mas individual, não falamos da 
dignidade da humanidade em geral, mas de cada pessoa. Cada ser humano, úni-
co e irrepetível, é digno de respeito. 

É a isso que se refere a Declaração Universal dos Direitos do Homem quando 
afi rma, em seu artigo 1.º, que “todos os seres humanos nascem livres e iguais 
em dignidade e em direitos” e, no seu preâmbulo, que “o reconhecimento da dig-
nidade inerente e dos direitos iguais e inalienáveis de todos os membros da fa-
mília humana é o fundamento da liberdade, justiça e paz no mundo”.

Ao longo da história, vários fi lósofos se dedicaram a este tema. Para Aristóte-
les, fi lósofo grego do século IV a.C., o motivo desta especial dignidade é a capa-
cidade de compreensão e inteligência que o homem possui. Na tradição judai-
co-cristã, a raiz deste especial valor é o facto de o homem ter sido criado à ima-
gem e semelhança de Deus. 

No século XVIII, Emmanuel Kant, fi lósofo alemão, foi considerado o grande 
teórico moderno da dignidade humana ao defender que o homem é um ser que 
se encontra acima de todo o preço, e por isso não admite qualquer equivalência. 
A autonomia da vontade do ser humano, a capacidade de se autodeterminar, de-
fi nir o rumo de sua própria existência e a liberdade individual são expressões na-
turais desta dignidade.

Há no ser humano uma interioridade, um poder de, por meio da inteligência, da 
vontade, da capacidade de elaborar os sentimentos, travar contacto com diver-
sas realidades, integrá-las em si mesmo e conseguir chegar àquilo que está des-
tinado a ser, desenvolvendo e corrigindo as suas aptidões.

O homem é um ser que sempre está em busca de algo mais, de algo que o 
transcenda, o que o diferencia de todos os outros animais. Esta não é uma dife-
renciação apenas quantitativa, mas qualitativa. Por mais que reconheçamos nos 
animais atributos como a inteligência, estas características que mencionamos 
são únicas do ser humano. 

O homem nunca é “algo”, é sempre “alguém”, mesmo quando o exercício de 

sua autonomia não pode ser plenamente exercido, como um paciente em coma 
ou mergulhado nas drogas, que perdeu o controlo de si mesmo. Apesar destas 
circunstâncias não são menos dignos, nem menos “pessoas”.

A dignidade de que temos tratado aqui é a chamada “dignidade ontológica”, 
tem este nome justamente por derivar da própria existência como ser humano, e 
por isso todos a têm em idêntico grau. 

É relevante referir que o reconhecimento da dignidade é inerente a todos os 
membros da família humana, os seus direitos são iguais e inalienáveis, e este é 
o fundamento da liberdade, da justiça, da paz e do desenvolvimento social.

Depois de Deus, o homem é quem vem em primeiro lugar, se não fosse assim, 
instaurar-se-ia uma verdadeira desordem sobre a face da terra, tal como infeliz-
mente tem vindo a acontecer nas últimas décadas.

Nada nem ninguém dá sentido à existência humana, e por isso não se pode de-
fi nir o homem a partir das realidades da criação inferiores, e muito menos ainda 
pela produção do seu trabalho, pelo resultado material do seu esforço. A gran-
deza do ser humano provém da realidade espiritual da alma, da fi liação divina, 
do seu destino eterno recebido por Deus. E isto eleva-o acima de toda a nature-
za criada.

Rafael Santos Silva

Dia 25 de Janeiro a 
Igreja Católica cele-

bra a Festa da Conver-
são de São Paulo sen-
do também o último dia 
do Oitavário de Oração 
pela Unidade dos Cris-
tãos. Trata-se de supli-
car a Deus que se reali-
ze o que Jesus pediu ao 
Pai: «Que todos sejam 
um como eu e tu somos 
um» (Jo17,23) Todos os 
anos o Oitavário tem um 
tema, o de 2021 é: «Per-
manecei no meu amor e 
produzireis muito fruto» 
(Jo15,1-17).

Os cristãos Católicos e 
outras confi ssões são a 
maior confi ssão religio-
sa mundial mas estão di-
vididos. Essa divisão é 
um escândalo, é um con-
tra testemunho que só o 
Senhor pode fazer termi-
nar convertendo o cora-
ção dos cristãos.

O Oitavário de Oração 
pela Unidade dos Cris-
tãos surgiu em 1908, 
por iniciativa de Thomas 
Watson, um convertido 

do anglicanismo ao ca-
tolicismo, que propôs 
a vários grupos de cris-
tãos rezar pela unidade, 
entre os dias 18 de Ja-
neiro (Festa da Cátedra 
de S. Pedro) e 25 de Ja-
neiro (Festa da Conver-
são de S. Paulo). A partir 
dos anos 60 do séc. XX, 
passou a haver um sub-
sídio comum para este 
Oitavário, elaborado com 
a colaboração da Co-
missão Fé e Constitui-
ção do Conselho Mun-
dial das Igrejas e do Con-
selho Pontifício para a 
Promoção da Unidade 
dos Cristãos. Nas pala-
vras de P. Paul Couturier 
(1881-1953), esta Sema-
na de Oração não pre-
tende antecipar uma uni-
dade institucional, mas 
antes rezar pela unida-
de plena, que ultrapassa 
as limitações históricas 
e eclesiais e que "será 
como Deus quer, quando 
Ele quiser e através dos 
meios que Ele escolher".

Pe. Joaquim
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Olá a todos! É conhe-
cido por todos que 

doença por COVID-19 tem 
como principal afeção 
o sistema respiratório e 
pode em alguns casos dei-
xar sequelas após a doen-
ça aguda. Assim, trago-
-vos nesta edição algumas 
sugestões para quem tem 
ou teve doença por CO-
VID-19, por forma a ajudá-
-lo na autogestão dos sin-
tomas respiratórios.

Antes de mais é de ex-
trema importância que vá 
informando a equipa mé-
dica que o acompanha so-
bre o seu estado de saú-
de e em caso de sentir um 
agravamento dos sinto-
mas este deve ser comuni-
cado ao médico responsá-
vel e deve sempre dar prio-
ridade às suas indicações.

Se a indicação médi-
ca for a de permanecer 
no domicílio saiba o que 
pode fazer para gerir os 
sintomas:

* Posições corporais 
para facilitar a respira-
ção. Estas posições pre-
tendem melhorar a fun-
ção dos músculos respira-
tórios e diminuir eventuais 
episódios de sensação de 
falta de ar: Em pé incline-
-se ligeiramente à frente, 
apoiando os cotovelos no 
parapeito de uma janela e 
relaxe a cabeça e o pesco-
ço. Se estiver sentado, in-
cline-se à frente, apoiando 
os cotovelos nas pernas e 
relaxe de igual forma a ca-
beça e pescoço.

* Se tiver um ataque for-
te de falta de ar: 

1. Páre e adote uma das 
posições mencionadas;

2. Tente inspirar pelo na-
riz e deitar fora pela boca. 
Se não conseguir mante-
nha a respiração pela boca;

3. Procure abrandar a res-
piração, tente demorar mais 
tempo a expirar (soprar) do 
que a inspirar (encher);

* Se tiver um ataque for-
te de tosse seca:

1. Utilizar as mesmas 
técnicas mencionadas 
para a falta de ar;

2. Beber líquidos (exceto 
café e bebidas alcoólicas), 
para manter a garganta hi-
dratada e diminuir a con-
sistência das secreções;

3. Mantenha a etiqueta 
respiratória (tapar a boca 
ao tossir) para reduzir as 
partículas projetadas ao 
seu redor.

4. Desinfete os espa-
ços ao seu redor e lave as 
mãos com frequência.

5. Se a sua tosse for 
acompanhada de muita 
expetoração, existem téc-
nicas especifi cas para aju-
dar na remoção de secre-
ções. Para isso contacte o 
seu fi sioterapeuta para lhe 
ensinar estas técnicas por 
videochamada;

IMPORTANTE: Se a di-
fi culdade em respirar se 
mantiver e a tosse se agra-
var contante a linha SNS 
24 (808 24 24 24) ou a 
equipa médica que o está 
a acompanhar.

Se já tiver sido conside-
rado recuperado da doen-
ça COVID pode ainda sen-
tir alguns sintomas respi-
ratórios. Se assim é, pode 
utilizar as dicas aqui men-
cionadas e procurar um fi -
sioterapeuta para o auxi-
liar na sua reabilitação e 
recuperar a sua capacida-
de respiratória e funcional.

(Adaptado do site da As-
sociação Portuguesa de 
Fisioterapeutas)

Até à hora de fecho da edição deste jornal...                                                                                                                      Dados da ULSCB

Em Proença-a-Nova há...
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Vacinação nos lares do concelho
já começouSugestões para gerir 

sintomas Covid em casa Começou no passa-
do dia 22 de Janeiro, 

a vacinação contra a Co-
vid-19 nos lares do con-
celho de Proença-a-No-
va. A primeira institui-
ção a ser vacinada foi o 
ProençaLar.

Em declarações ao Jor-
nal de Proença, Sandra 
Fernandes, diretora técni-
ca da instituição, afi rmou 
que para o ProençaLar é 
um orgulho ser a primei-
ra instituição do conce-
lho a ser vacinada.

“É um orgulho para nós 
principalmente por ter-
mos passado estes lon-
gos meses sem termos 
tido nenhum caso, to-
mando todas as medi-
das". Apesar da vacina-
ção a responsável afi rma 
que "não vamos baixar a 
guarda por termos sido 
vacinados hoje.”

Ainda de acordo com 
Sandra Fernandes foram 

vacinados 50 utentes e 
20 colaboradores. Para a 
diretora técnica esta va-
cina é “uma luzinha” para 
o futuro que se avizinha.

No lar da Santa Casa 
da Misericórdia da So-
breira Formosa a vaci-
nação aconteceu na ma-
nhã do passado Sábado, 

dia 23.
Ao que o Jornal de 

Proença conseguiu apu-
rar a vacinação no lar da 
Misericórdia da Sobrei-
ra "correu tudo bem den-
tro da normalidade". Ain-
da segundo informações 
avançadas pelo referido 
lar entre utentes e fun-

cionários foram vacina-
das cerca de 25 pessoas.

Devido ao surto exis-
tente no lar da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Proença-a-Nova ainda 
não há nenhuma data de-
fi nida para a respetiva va-
cinação.

João N. Santos

Foto: ProençaLar

Bibliomóvel e UMS na linha de frente 
no apoio à população

A Bibliomóvel – Bi-
blioteca itinerante 

e a Unidade Móvel de 
Saúde (UMS) do Municí-
pio de Proença-a-Nova 
estão no terreno ao ser-
viço dos munícipes no 
âmbito da rede de soli-
dariedade do Município, 
prestando o apoio ne-
cessário, além das suas 
funções já conhecidas.

"Todos os dias da se-
mana, os técnicos da 
Câmara devidamente 
identificados percorre-
rão as aldeias do con-
celho, em rotas diferen-
tes, para averiguar as 
possíveis necessidades 
que possam existir e 
para evitar que a popu-
lação incluída no grupo 
mais vulnerável saia de 
casa, nomeadamente 

idosos e pessoas com 
doenças crónicas" reve-
la a autarquia.

O Município de Proen-
ça-a-Nova, em articu-
lação com as Juntas 
e Uniões de Freguesia, 
mantém o interlocutor 
em cada aldeia para si-
tuações de emergência, 

nomeadamente para 
verificar a falta de me-
dicamentos ou bens de 
primeira necessidade.

O número geral da 
Câmara (274 670 000) 
continua disponível en-
tre as 9h00 e as 12h30 
e das 13h30 às 17h00. 
Também o telemóvel 

939 623 269 - e respe-
tivo WhatsApp – está 
disponível para contac-
to com os serviços ca-
marários. Em caso de 
sintomas, ligue para os 
serviços de saúde com-
petentes, nomeada-
mente a linha de saúde 
24: 808 24 24 24.

1

Óbito
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Município disponibiliza destroçador de sobrantes

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura 
de justifi cação, outorgada hoje, dia vinte e dois de janeiro 
de dois mil e vinte e um, iniciada a folhas 98 (NOVENTA E 
OITO) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
SETE-A, deste Cartório Notarial, FRANCISCO DIAS LOPES, 
NIF 181 317 346, e mulher MATILDE FARINHA MENDES 
LOPES, NIF 181 317 397, ambos naturais da freguesia e 
concelho de Proença-a-Nova, residentes na Rua Nova, 
n.º 43, 6150-537 Proença-a-Nova, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, declaram através de procura-
dor: Que, com exclusão de outrem, os seus representa-
dos, são donos e legítimos possuidores do seguinte bem:
   RÚSTICO, sito em Vale do Barreiro, na União das fre-
guesias de Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proen-
ça-a-Nova, composto de pinhal, com a área de dois mil 
novecentos e vinte e quatro vírgula cinquenta e três me-
tros quadrados, que confronta do NORTE e SUL com José 
Maria Lopes, do NASCENTE com Barroco e do POENTE 
com Viso. Não está descrito na competente Conserva-
tória do Registo Predial, inscrito na respetiva matriz sob 
o artigo 57331, que teve origem no artigo 44364 da ex-
tinta freguesia de Proença-a-Nova, com o valor patrimo-
nial tributável de € 20,31. Este prédio tem representação 
gráfi ca georreferenciada, com processo número 160937 
de 17-01-2021.
   E ACRESCENTOU: Que o prédio acima descrito veio à 
posse dos seus representados, no ano mil novecentos e 
noventa e nove, já na constância do matrimónio, por en-
trega material em cumprimento de acordo verbal de com-
pra e venda, em que foi vendedora, Matilde Cardoso Mar-
tins, solteira, maior, residente na Rua do Vale, n.º 9, 1.º es-
querdo, Proença-a-Nova. Não lhes sendo, por isso, possí-
vel a exibição de título formal que legitime o seu direito. 
Que, não obstante a falta de título, os seus representa-
dos, sempre têm possuído o dito bem, desde aquela data, 
exercendo todos os direitos e deveres correspondentes 
ao direito de propriedade, usufruindo dos imóvel, gozan-
do de todas as utilidades por ele proporcionadas, parti-
cipando nas suas vantagens e encargos, praticando to-
dos os atos materiais de uso e aproveitamento agrícola, 
nomeadamente tratando das árvores, limpando o mato, 
cultivando-o ou mandando cultivar, sempre com ânimo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como 
seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ig-
norarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem 
violência, contínua, porque nunca interrompida, e públi-
ca, porque à vista e com conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de 
tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
os seus representados, adquiriram o dito prédio por USU-
CAPIÃO, título esse que, por sua natureza não é suscetí-
vel de ser comprovado pelos meios normais. 
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 22 de janeiro de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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O Município de Proen-
ça-a-Nova, em arti-

culação com as Juntas 
de Freguesia, disponibili-
za um destroçador de so-
brantes para que fora da 
época crítica dos incên-
dios fl orestais, em que 
os trabalhos na fl oresta 
se encontram proibidos, 
os proprietários evitem a 
realização de queimas.

"O principal objetivo 
desta iniciativa é incen-
tivar, por um lado, uma 
gestão conjunta do ter-
ritório e, por outro, per-
mitir que os proprietá-
rios evitem o uso do fogo 
para a queima dos so-
brantes agrícolas, ten-
do em conta que as es-

tatísticas apontam para 
um número muito eleva-
do de ocorrências de in-
cêndios fl orestais em re-
sultado desta prática", re-
fere a Câmara de Proen-
ça em nota enviada à co-
municação social.

As Uniões de Fregue-
sias já defi niram os locais 
onde os proprietários de-
vem depositar os sobran-
tes de podas e, por isso, 
todos os interessados de-
vem contactar as Uniões 
ou Juntas de Freguesia, 
no sentido de, atempada-
mente, os trabalhos se-
rem programados.  

Recorde-se que de 
acordo com o Decreto-
-lei 124/2006, conjuga-

do com o artigo 215 da 
lei 75/B/2020, até 15 de 
março, os proprietários 
de terrenos que confi -
nam com habitações ou 
aglomerados populacio-
nais têm de fazer a ges-
tão de combustível numa 
faixa de 50 metros se for 
habitação isolada ou 100 
metros se for aglomera-
do populacional. As coi-
mas para quem não cum-
prir vão desde os 280 
e os 10.000 euros para 
pessoas singulares.

Também está disponí-
vel o regulamento muni-
cipal, no site do Municí-
pio, sobre a Reconversão 
de espaços fl orestais em 
espaços agrícolas, em 

que o Município irá co-
laborar na gestão des-
tes espaços, sugerindo e 

oferecendo espécies au-
tóctones mais resilien-
tes ao fogo e disponibili-

zando eventual apoio de 
meios mecânicos para a 
plantação.

Faleceu “António Rolheiro”
Faleceu o 2º Coman-

dante do Quadro de 
Honra do Corpo de Bom-
beiros Voluntários de 
Proença-a-Nova, Antó-
nio Fernandes Miguel. O 
anúncio foi feito pelos 
Bombeiros de Proença 
num comunicado parti-
lhado na página do face-
book.

"É com grande triste-
za e pesar que comu-
nicamos o falecimen-
to do nosso querido 2º 
Comandante do Quadro 
de Honra, António Fer-
nandes Miguel, carinho-
samente conhecido no 
nosso meio como “Antó-
nio Rolheiro”, afi rmam os 
bombeiros de Proença.

António Fernandes Mi-
guel foi bombeiro duran-
te “mais de 40 anos, pas-
sando por várias gera-
ções de Bombeiros, o que 
lhe conferiu, até aos dias 
de hoje, um enorme cari-
nho e respeito por todos 

os que com ele privaram.”
Por ocasião da come-

moração do 69º Aniversá-
rio da Associação Huma-
nitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Proença-a-No-
va, foi condecorado com o 
Crachá de Ouro pela Liga 
dos Bombeiros Portugue-

ses, por proposta da Cor-
poração Proencense.

As cerimónias fúne-
bres aconteceram na se-
gunda-feira, 25 de Ja-
neiro, no cemitério de 
Proença-a-Nova. Em jei-
to de homenagem a si-
rene do quartel dos bom-

beiros "chorou" pelo anti-
go comandante na hora 
do funeral.

O Jornal de Proença 
apresenta as condolên-
cias a toda a família e à 
Corporação dos Bombei-
ros Voluntários de Proen-
ça-a-Nova.

Foto: Bombeiros de Proença-a-Nova

Toda a informação 
atualizada em 

jornalproenca.pt

Câmara cancela eventos e atende 
por marcação 

Devido ao confinamento em vigor em Portugal 
Continental, a Câmara Municipal de Proença-a-

-Nova cancelou os eventos marcados para os pró-
ximos tempos e só recebe os munícipes com mar-
cação prévia. A informação é avançada pela autar-
quia em nota enviada para a comunicação social.

"Os serviços municipais vão funcionar com 
marcação prévia (pelo 274 670 000). Os eventos 
previstos vão ser adiados e/ou cancelados, no-
meadamente: a rota das visitas guiadas e ence-
nadas, as ações conjuntas da Bibliomóvel, Uni-
dade Móvel de Saúde e Projeto Enraizar e o Fes-
tival do Maranho e do Almeirão que estava pre-
visto decorrer de 22 de janeiro a 16 de fevereiro 
e que será adiado para quando os restaurantes 

puderem novamente reabrir. Com a previsão do 
confinamento geral se prolongar até fevereiro, os 
eventos programados para esse mês também fo-
ram cancelados."

O Mercado Municipal, que funciona todas as 
quintas-feiras em Proença-a-Nova e com ven-
da exclusiva de produtos alimentares, “continua-
rá aberto à população nos horários normais, en-
quanto que os mercados e feiras mensais estão 
suspensos”.

A autarquia salienta ainda que a Rede de Soli-
dariedade “continua a estar disponível para entre-
ga de medicamentos e de bens de primeira neces-
sidade, podendo o serviço ser solicitado pelo nú-
mero 274 670 000 ou pelo telemóvel 939 623 269.”
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Câmara vai elaborar Carta Gastronómica do 
Concelho

O Município de Proença-a-Nova vai rea-
lizar a Carta Gastronómica do Conce-

lho em 2021, no âmbito do Ano Municipal 
dos Sabores Tradicionais.

Segundo um comunicado da Câmara 
Municipal de Proença-a-Nova “para con-
cretizar este projeto, qualquer pessoa 
pode contribuir disponibilizando as suas 
receitas tradicionais”. Também as asso-
ciações do concelho foram desafi adas, 
durante o VI Encontro, “a fazer essa re-
colha nas suas comunidades através do 
preenchimento de um formulário especí-
fi co onde são solicitados dados como a 
história da receita, em que altura do ano 
era confecionada, a fonte e a aldeia da re-
colha, para além dos ingredientes e modo 
de confeção.”

“Não se pode falar de Carta Gastronó-
mica sem falar com as pessoas e sem 
a recolha das receitas mais tradicionais 
que fazem parte da nossa tradição. Ain-
da que as receitas possam ser muito se-
melhantes, há especifi cidades de cada al-
deia que queremos que fi quem espelha-
das nesta Carta Gastronómica. No fi nal 
teremos um documento que abordará a 
parte histórica do nosso concelho e das 
nossas gentes”, referiu o Vice-presidente 
da Câmara Municipal, João Manso.

O Município irá convidar vários especia-
listas “que possam contribuir para o estu-
do das questões associadas a um docu-
mento desta natureza, nas vertentes da 
gastronomia, da história, da sociedade e 
do território. Serão eles a fazer a seleção 
fi nal do receituário mais representativo 
do concelho” esclarece a autarquia.

“Sempre utilizámos o território e o es-
paço que ele ocupa e os seus elementos 
como fontes naturais de alimento”, referiu 
Rui Lopes, chef e nutricionista, no seu tes-
temunho sobre o Ano Municipal dos Sa-
bores Tradicionais que foi partilhado du-
rante o Encontro de Associações do Con-
celho de Proença-a-Nova. “A nossa região 
sempre se relacionou com uma gastrono-
mia e uma alimentação muito frugal que 
se baseia e baseava desde sempre na-
quilo que a terra dava, no que as pessoas 
produziam e cultivavam e que faziam 
desse o seu modo de sustento alimentar. 
Nós continuamos a ver essa marca mui-
to presente nas nossas aldeias e nas nos-
sas vivências, desde logo com a matança 
do porco e todos os produtos que conhe-
cemos que derivam do porco, mas tam-
bém pela proximidade às ribeiras e à utili-
zação do peixe do rio”, exemplifi cou.

Por sua vez, João Branco, chef e sócio 

nos restaurantes Tascá e Famado, falou 
sobre a importância da gastronomia na fi -
delização de turistas, enquanto uma das 
componentes chave da oferta do conce-
lho, aliada à natureza e ao silêncio. Ape-
lou a uma maior união entre os agentes 
da restauração e alertou que todos po-
dem dinamizar a gastronomia proencen-
se, por exemplo quando recebem pes-
soas de outras zonas do país e podem in-
cluir nas refeições alguns elementos tra-
dicionais como o maranho “Quanto mais 
qualidade tivermos todos juntos, mais 
probabilidade de sermos bons a nível 

gastronómico e mais frutos colheremos 
no futuro”, referiu.

No terceiro testemunho apresentado, 
Manuel Pinheiro, um entusiasta da gas-
tronomia do concelho, do restaurante de 
Matosinhos “O Gaveto”, falou precisa-
mente da necessidade de haver coope-
ração entre os diversos agentes ligados 
à gastronomia e não só, incluindo as au-
tarquias e as associações. “A gastrono-
mia tem um grande papel no país e tem 
que se afi rmar localmente pois é fonte de 
grande sustentabilidade para o turismo 
de Portugal”.
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"A resposta dos agentes locais tem sido muito 
satisfatória"

Jornal de Proença (JP) - Depois dos grandes incên-
dios de 2019, o então Ministro da Agricultura, Flores-
tas e Desenvolvimento Rural, Capoulas Santos, anun-
ciou a criação de um projeto piloto no reordenamento 
do território para 3 municípios, incluindo mais tarde 
outros dois concelhos, entre os quais está Proença-
-a-Nova. Atualmente qual é o ponto de situação des-
te projeto piloto?

João Paulo Catarino (JPC) - Com os incêndios de 
2019 que atingiram os concelhos de Mação, Sertã e 
Vila de Rei, o Ministro Capoulas Santos anunciou o 
Projeto Piloto “Plano integrado de transformação ter-
ritorial”, dirigido aos 3 concelhos afetados: Mação, 
Vila de Rei e Sertã. 

Com a aprovação do Programa de Transformação 
da Paisagem, pelo atual Governo, em maio de 2020, 
foi decido que o Plano Integrado de Transformação 
Territorial evoluísse para um Programa de Reordena-
mento e Gestão da Paisagem e, por questões de es-
cala e de similitude dos problemas, foram incluídos 
os concelhos de Proença-a-Nova e Oleiros. Neste 
momento encontra-se em fase de elaboração o es-
tudo do Programa de Reordenamento e Gestão da 
Paisagem para estes 5 concelhos, prevendo-se a sua 
conclusão em maio de 2021. 

JP -No meio do ano de 2020 foi lançado o Progra-
ma de Transformação da Paisagem (PTP) dirigido a 
territórios de fl oresta com elevada perigosidade de 
incêndio. Houve aqui uma alteração de projetos, em 
relação ao projeto piloto, ou este PTP veio comple-
mentar o anterior? No caso de vir complementar, qual 
é a diferença entre ambos e em que é que consiste o 
PTP?

JPC - Os grandes incêndios dos últimos anos, ao 
exporem um conjunto de vulnerabilidades, determi-
naram a necessidade de planear e implementar pro-
gramas de revitalização e transformação da paisa-
gem. Foi em resposta a essa necessidade que surgi-
ram o Programa de Revitalização do Pinhal Interior, o 
Programa de Reordenamento e Gestão da Paisagem 
das Serras de Monchique e Silves (PRGPSMS), e o 
Plano Integrado de Transformação Territorial para os 
concelhos de Mação, Sertã e Vila de Rei.

No âmbito da preparação e execução destes pro-
gramas, revelou-se, contudo, necessário dispor de 
quadro regulamentar estruturado, que permita en-
quadrar as intervenções neles previstas do ponto vis-
ta jurídico, fi nanceiro e de ordenamento e gestão ter-
ritorial.

Assim, dando continuidade à reforma fl orestal ini-
ciada na anterior legislatura, como componente es-
sencial da prossecução do primeiro de quatro desa-
fi os estratégicos assumidos pelo atual Governo - o 
de enfrentar as alterações climáticas garantido uma 
transição justa -, o Governo aprovou em maio do ano 
passado o Programa de Transformação da Paisa-
gem (PTP).

Trata-se de uma estratégia de intervenção integra-

da para territórios com vulnerabilidades decorrentes 
da confl itualidade entre a perigosidade e a ocupação 
e uso do solo, e tem por objetivo tornar os territórios 
de fl oresta vulneráveis mais resilientes ao risco de 
incêndio através da promoção de uma alteração es-
trutural nos modelos de ocupação e gestão dos so-
los, aos quais vamos direcionar 4 medidas progra-
máticas: Programas de Reordenamento e Gestão da 

Paisagem (PRGP), destinados a promover o desenho 
da paisagem como referencial de uma nova econo-
mia dos territórios rurais; Áreas Integradas de Ges-
tão da Paisagem (AIGP), que defi nem um modelo 
operativo de gestão agrupada, dirigido a contextos 
microterritoriais específi cos;  “Condomínio de Aldeia 
– Programa Integrado de Apoio às Aldeias localiza-
das em territórios de fl oresta”, com o objetivo de re-

Desde 2017 que o tema da fl oresta e dos incêndios tem feito correr muita tinta nos jornais. São muitas as opi-
niões, os desejos e a vontades desde autarcas, governantes e população.

No meio do ano de 2020 o governo lançou um programa de transformação da paisagem que, segundo a resolu-
ção do Conselho de Ministros nº49/2020, pretende, trazer um conjunto de medidas "a implementar a curto, médio 
e longo prazo" dirigidas "à valorização da paisagem, revitalização dos territórios das fl orestas, remuneração dos 
serviços prestados pelos ecossistemas, bem como de prevenção e adaptação do território às mudanças climáti-
cas". Para falar e explicar este programa, João Paulo Catarino, Secretário de Estado da Conservação da Natureza, 
das Florestas e do Ordenamento do Território, está hoje na grande entrevista do Jornal de Proença.

João N. Santos

Serra do Caldeirão

Pinhal do Interior e Serras da Gardunha, 
de Alvelos e do Moradal

Penha Garcia e Serra da Malcata

Maciço central / Serra da Estrela

Planalto da Beira Transmontana

Alto Douro e Baixo Sabor

Serras de Leomil e Lapa / Alto de Penedono

(Programa de Remuneração 
dos Serviços dos Ecossistemas)

Montes Ocidentais
da Beira Alta

Dão e Médio Mondego

Montes Ocidentais
da Beira Alta / Arada 
e Baixo Paiva

Serra de Montemuro
Alto Paiva e Vouga

Serras da Falperra
e Padrela / Marão e Alvão

Serras da Cabreira e Montelongo
Serra do Larouco e Barroso

Entre Minho e Lima

Serras da Peneda-Gerês

Terra Fria Transmontana

Serras da Lousã e do Açor

(PRGP - Monchique e Silves)

Serra de Monchique e Envolventes

(Plano Integrado de Intervenção Territorial - PIIT
Mação, Sertã e Vila de Rei)

Pinhal do Interior

Serra de São Mamede
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de 200Km2, segundo a intensidade do uso agrícola
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converter as áreas de matos e fl oresta em redor dos 
aglomerados populacionais noutros usos, desde que 
naturais ou seminaturais (agrícolas, silvo pastoris, la-
zer ou outros); Programa “Emparcelar para Ordenar”, 
com vista a fomentar o aumento da dimensão físi-
ca dos prédios rústicos em contexto de minifúndio 
e, assim, aumentar a viabilidade e sustentabilidade 
económica, social e ambiental.

O PTP tem, como já referi, um carater estratégico 
e programático, de “programa chapéu”, enquadrando 
um conjunto de medidas que visam promover o orde-
namento e gestão ativa dos espaços agrofl orestais 
vulneráveis, incentivando os proprietários privados, 
que detêm a maioria das propriedades, a aderirem a 
modelos de gestão e exploração coletivos, condição 
para garantir escala adequada para a construção de 
paisagens mais adaptadas e resilientes.

JP - Em Setembro do ano passado foi assinado 
contrato com 11 municípios no âmbito da iniciativa 
“Condomínio de Aldeia”, que também faz parte do 
PTP. Sertã e Proença-a-Nova são dois desses con-
celhos. O Governo já disse que nos próximos cinco 
anos prevê criar mais 800 Condomínios de Aldeia. 
Como é que as autarquias e privados se podem can-
didatar a esta medida? E quantos Condomínios pre-
vê criar no mínimo este ano, em especial no distrito 
de Castelo Branco?

JPC - A medida “Condomínio de Aldeia – Programa 
de Apoio às Aldeias localizadas em território de Flo-
resta” é, como já referi, uma das medidas programá-
ticas do Programa de Transformação da Paisagem.

No ano de 2020, lançámos através do Fundo Am-
biental um primeiro aviso que, de forma piloto, foi di-
rigido às áreas afetas ao “Programa de Reordena-
mento e Gestão da Paisagem das Serras de Monchi-
que e Silves” e aos 19 municípios integrados no “Pro-
grama de Revitalização do Pinhal Interior”. 

A concurso foram submetidas 11 candidaturas, to-
das elas aprovadas e apoiadas a 100 % (até ao valor 
máximo de 50.000 €), perfazendo um apoio total de 
mais de 503 mil euros. Uma das candidaturas apro-
vadas e apoiadas foi aliás do Município de Proença-
-a-Nova, com um apoio de 50.000 €, sendo o valor 
global do projeto de mais de 52 mil euros, para inter-
venção na aldeia das Fórneas.

A intenção do Governo é alargar este programa aos 
restantes territórios delimitados como vulneráveis, 
através da abertura de novos avisos.

Para 2021, e uma vez assegurado o fi nanciamento 
do Plano de Recuperação e Resiliência, perspetiva-se 
lançar um aviso de mais de 7 milhões euros, que per-
mitirá apoiar cerca de 180 Condomínios de Aldeia.

JP - Para trabalhar e reordenar o território é preciso 
conhecer o terreno e saber exatamente a quem per-
tence. Em que ponto de situação está a georreferen-
ciação de terrenos a nível nacional?

JPC  - Na sequência do projeto piloto do sistema 

de informação cadastral simplifi cada, aplicado nos 
municípios de Pedrógão Grande, Castanheira de 
Pêra, Figueiró dos Vinhos, Góis, Pampilhosa da Ser-
ra, Penela, Sertã, Caminha, Alfândega da Fé e Proen-
ça-a-Nova, e considerando os seus resultados, o Go-
verno decidiu proceder ao seu alargamento a todo o 
país, apoiando a concretização da expansão do sis-
tema de informação cadastral simplifi cado e univer-
salização da plataforma do Balcão Único do Prédio 
(BUPi), e a execução de operações sistemáticas de 
cadastro predial nas Áreas Integradas de Gestão da 
Paisagem (AIGP), suportadas pela informação ca-
dastral simplifi cada disponível e orientadas para a ri-
gorosa geometria dos prédios e eliminação de dúvi-
das e confl itos de delimitação em campo.

No sentido de concretizar esta reforma, nomea-
damente o seu alargamento aos restantes municí-
pios sem cadastro, foram lançados dois concursos 
– um para a Região Centro, outro para a Região Nor-
te – no total de 20 milhoes de euros, com o objeti-
vo de apoiar a realização de operações de capaci-
tação de entidades da Administração Local, tendo 
como objetivo a implementação de medidas condu-
centes à promoção do procedimento de representa-
ção gráfi ca georreferenciada (RGG), relativa ao Sis-
tema de Informação Cadastral Simplifi cado. Preten-
de-se, assim, assegurar condições para que os cida-
dãos identifi quem os seus prédios, através do siste-
ma de informação cadastral simplifi cado e do pro-
cedimento de representação gráfi ca georreferencia-
da (RGG), promovendo a partilha de informação en-
tre as entidades da Administração Local e da Admi-
nistração Central.

JP - O PTP é um programa que segundo a Resolu-
ção do Conselho de Ministros n.º 49/2020 publica-

da em Diário da República, está “estruturado, a im-
plementar a curto, médio e longo prazo”. Incêndios 
sempre houve mas o pós 2017 veio trazer outra di-
mensão a estas questões. Os autarcas dizem que “é 
agora ou nunca” a população, muita dela já envelhe-
cida diz “estar farta e não acreditar em mudanças”. 
Que fl oresta pretende para esse curto, médio e longo 
prazo de tempo?

JPC - A aprovação do Programa de Transforma-
ção da Paisagem (PTP), e a delimitação dos territó-
rios vulneráveis aos quais aquele programa se apli-
ca, representa o reconhecimento que há uma parte 
do país que requer um conjunto de investimentos ro-
bustos, assentes em políticas públicas integradas e 
com modelos de fi nanciamento adequados às es-
pecifi cidades destes territórios, que promovam uma 
mudança estrutural nos modelos de ocupação e ges-
tão dos solos, de modo a reduzir a frequência e in-
tensidade dos incêndios rurais e com impactos dura-
douros ao nível da resiliência, sustentabilidade e coe-
são territorial.

Este reforço da intervenção na transformação da 
paisagem pretende imprimir um novo modelo para a 
fl oresta portuguesa, que valoriza o capital natural e a 
aptidão dos solos, que promove a resiliência ao fogo 
e que assegura maiores rendimentos apoiando a re-
conversão de culturas e remunerando os serviços 
dos ecossistemas insufi cientemente valorizados pe-
los mercados. O objetivo é promover uma fl oresta or-
denada, biodiversa e resiliente, conjugada com um 
mosaico agrícola, agrofl orestal e silvopastoril, capaz 
de prestar diversos serviços ambientais e de susten-
tar as atividades económicas que lhes estão asso-
ciadas, reduzindo signifi cativamente a severidade da 
área ardida.

Acredito que este é o caminho adequado e neces-
sário à mudança de que fala. Sendo que, para além 
de termos defi nido um caminho, vamos assegurar o 
seu adequado fi nanciamento, seja através de fontes 
nacionais, como já está a acontecer com os dois (de 
um total de vinte) Programas de Reordenamento e 
Gestão da Paisagem que estão em curso e com o 
primeiro aviso dos Condomínios de Aldeia, mas tam-
bém através de fundos europeus.  A proposta do Go-
verno, através da integração de muitas destas me-
didas no Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), 
que ainda se encontra em discussão, é de alocar 270 
milhões de euros à transformação da paisagem.

Destaco ainda a resposta dos agentes locais a 
este nosso programa, que considero que tem sido 
muito satisfatória e registo que, apesar da delimita-
ção dos territórios vulneráveis só ter sido conhecida 
no fi nal do ano passado, com a publicação da Porta-
ria n.º 301/2020, de 24 de dezembro, que que apro-
va a delimitação dos territórios vulneráveis, já terem 
sido submetidas na Direção-Geral do Território, por 
parte de municípios e entidades gestoras de ZIF, dez 
propostas de Áreas Integradas de Gestão da Paisa-
gem (AIGP), duas das quais do Município de Proen-
ça-a-Nova.

Assinatura dos primeiros "Condomínios de Aldeia" em Setembro de 2020

Aldeia da Mó foi a primeira aldeia do concelho a reconverter áreas fl orestais em agrícolas
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Revolução ambiental e sustentabilidade – os 3 R’s

Emissões mundiais de Dióxido de Carbono 
reduzem 7% devido à pandemia

Olá! A minha preocupação com o 
ambiente vem desde pequena. 

Uma das minhas primeiras grandes re-
voluções foi a implementação da reci-
clagem na minha casa. Devia ter uns 
10/12 anos e a minha geração (nasci 
em 89), era já na altura, bastante bom-
bardeada com este tema na escola.

Lá em casa, durante alguns me-
ses, fui a única a fazer reciclagem. 
Era difícil torna-lo um hábito. Primei-
ro havia pouca sensibilização públi-
ca para com a reciclagem e depois 
o ecoponto mais próximo está (ain-
da)  a cerca de 1km de distância. An-
tes de ter carta de condução ia le-
var a reciclagem a pé ou de bicicle-
ta ao ecoponto mais próximo. De-
pois, quanto tive carro, aproveitava 
as deslocações “à vila” para levar a 
reciclagem.

Primeiro estranhou-se agora en-
tranhou-se. Atualmente, lá em casa, 
não deitamos no lixo comum nada 
que seja reciclável. Falando em lixo 
comum, a quantidade que produzi-
mos é tão diminuta que devemos ir 
levá-lo mês sim mês não.

Durante muitos anos, o meu de-
sempenho com a reciclagem deixa-
va-me perfeitamente descansada 
no que diz respeito à minha pegada 
ecológica. Se já faz reciclagem em 
sua casa, no trabalho ou escola, pa-
rabéns, já está a contribuir para um 
mundo melhor. Mas esta história 
toda serve, justamente, para chegar 

aqui ao ponto em que quando fala-
mos de ambiente falamos, quase em 
primeira instância, de reciclagem.

Lembra-se o leitor de já ter ouvi-
do falar dos 3 R’s? São eles: Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar! Mas repare que 
o ‘Reciclar’ é o último dos R’s!

 Quero com isto dizer que a recicla-
gem, apesar de ser muito importan-
te, é antecedida por outros compor-
tamentos que devemos adotar para 
sermos mais sustentáveis. Até por-
que, o custo de reciclar um determi-
nado objeto é um custo real e deve 
ser considerado na nossa pegada 
ecológica.

Noutras edições irei dedicar-me 
mais profundamente à realidade da 
reciclagem e dos produtos recicla-
dos. Para já, começamos pelo pri-
meiro dos R’s da problemática: Re-
cusar! Hoje já há mais 1 R: antes de 
Reduzir, ainda vem o Recusar.

Provavelmente já vos aconteceu, 
oferecerem-vos um saco para le-
var determinado artigo que compra-
ram numa loja, certo? Um dia acon-
teceu-me uma situação engraçada. 
Fui comprar uns sapatos e no final da 
compra a colaboradora do espaço ia 
coloca-los num saco de pano da mar-
ca (que preocupada em dar uma ima-
gem de proteção do ambiente, tinha 
encontrado esta alternativa aos an-
teriores sacos de plástico). Eu dis-
se que não queria saco e que levaria 
a caixa de sapatos na mão, ao que a 

colaboradora muito surpresa respon-
deu: “mas é gratuito e de tecido!”.

A questão que se levanta aqui é 
que com esta “transição” para os 
sacos reutilizáveis, já todos nós te-
mos em casa uns 10! E até está tudo 
certo porque podemos reutilizá-los, 
mas para que precisamos de 10 sa-
cos reutilizáveis se eles são…Reuti-
lizáveis?

A quantidade de recursos que são 
utilizados para produzir estes sacos 
é enorme! Desde a água utilizada na 
produção do tecido por exemplo! Um 
saco reutilizável tem uma pegada 
ecológica muito grande por ser feito 
de material mais durável e por isso, 
mais exigente no que diz respeito a 

recursos. Claro que depois, ao reuti-
lizarmos esse saco vezes sem con-
ta estamos a amortizar essa pega-
da ecológica. Mas não há amortiza-
ção que aguente 10 e 20 sacos que 
nos são oferecidos! Nunca os vamos 
usar e o mercado só vai continuar a 
produzi-los sem parar. E o que fazer 
para evitar? RECUSAR. 

O exercício é simples: antes de 
aceitar qualquer coisa (isto é trans-
versal para brindes e coisas do gé-
nero) pense primeiro: Preciso disto? 
Vou dar-lhe alguma utilidade interes-
sante? Se a resposta é não, basta re-
cusar. Recusar o desnecessário! 

Até à próxima edição, esteja atento 
àquilo que pode recusar!

Margarida Ribeiro

Segundo os dados preliminares de 
um estudo científico a redução 

de emissões de dióxido de carbono 
(CO2) em 7% é uma queda histórica. 
A diminuição deve-se principalmen-
te ao facto das pessoas terem fica-
do em casa, da redução das viagens 
de carro e de avião, devido à pande-
mia de covid-19.

O Projeto Carbono Global, formado 
por dezenas de cientistas internacio-

nais, calculou que o mundo terá lan-
çado 34 mil milhões de toneladas de 
CO2 para a atmosfera em 2020, con-
tra 36,4 mil milhões de toneladas em 
2019, segundo um estudo publica-
do na revista  Earth System Science 
Data.

A pandemia confinou populações, 
reduziu viagens e quase parou a eco-
nomia, diminuindo as emissões de 
dióxido de carbono (CO2) em 7%, a 

maior queda de sempre.
O transporte terrestre representa 

cerca de um quinto das emissões de 
dióxido de carbono, provenientes da 
combustão de combustíveis com ori-
gem no petróleo, principais respon-
sáveis pelo aquecimento global que 
dá origem a alterações climáticas.

Segundo este grupo de cientistas 
"Claro que o confinamento não é de 
maneira nenhuma a forma de comba-
ter as alterações climáticas"

"Claro que o confinamento não é de 
maneira nenhuma a forma de com-
bater as alterações climáticas", dis-
se Corinne LeQuere, cientista climá-
tica da Universidade de East Anglia e 
co-autora do estudo.

Os cientistas alertaram, no entan-
to, que as emissões de gases poluen-
tes voltarão a aumentar após o fim 
da pandemia.

Este grupo de investigadores tinha 
previsto quedas nas emissões de 4% 
a 7% para o ano de 2020, dependen-
do da progressão da pandemia de 
covid-19. Uma segunda vaga do novo 
coronavírus e reduções contínuas 
nas viagens levaram a diminuição a 
atingir os 7%, referiu LeQuere.

As emissões diminuíram 12% nos 
Estados Unidos e 11% na Europa, 
mas apenas 1,7% na China, que ini-
ciou mais cedo o confinamento e não 

registou segunda vaga, com a indús-
tria a ser igualmente menos afetada 
que noutros países.

Apesar da redução sem preceden-
tes das emissões de CO2 em 2020, 
o mundo colocou em média 1075 to-
neladas de dióxido de carbono na at-
mosfera a cada segundo.

Os cientistas esperam que o mun-
do tenha aprendido algumas lições 
com a pandemia.

"À medida que as pessoas se habi-
tuam a fazer teletrabalho um par de 
dias por semana ou se apercebem 
que não precisam de fazer tantas via-
gens de negócios, poderemos ver di-
minuir as emissões futuras relacio-
nadas com o comportamento", apon-
tou o diretor do Stanford Woods Insti-
tute for the Environment, Chris Field, 
citado pela agência de notícias Asso-
ciated Press (AP).

O atual modelo de desenvolvimen-
to apoiado num crescimento não sus-
tentado e não virado para o combate 
às alterações climáticas está esgota-
do e falido se continuarmos a apos-
tar nele será a médio prazo o fim de 
um tipo de um tempo e de uma civili-
zação em que estamos a apostar er-
radamente as consequências serão 
catastróficas para os seres humanos 
a nível global.

Vítor Bairrada

NASA mostra como a poluição diminuiu drasticamente na China 
depois do vírus
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45º aniversário do Ensino Público em Proença - III

Já são mais de 1200 alunos 
no ensino superior

Voltando à questão do 
acesso ao ensino su-

perior, é difícil contabili-
zar, com exatidão, a tota-
lidade dos estudantes da 
C+S/Pedro da Fonseca 
que ingressaram naquele 
nível de ensino ao longo 
destes 45 anos.

“O critério principal 
para avaliar a qualidade 
de uma escola é o núme-
ro dos seus alunos que 
ascendem a um grau su-
perior” (Prof. Antonio Val-
lêra, em entrevista ao Ex-
presso de 28/01/89)

Como noticiou o Jor-
nal de Proença na sua pri-
meira edição de 10 de no-
vembro, em 2020, mais 
37 alunos viram atingi-
dos os seus sonhos e ob-
jetivos de frequência do 
ensino superior, a que 
acrescem 4 entrados em 
CTeSP (Curso Técnico 
Superior Profi ssional)  

Se considerarmos o 
espaço entre 1987-2000 
(data a partir da qual re-
colhi elementos – ante-
riormente também hou-
ve alunos a entrar, al-
guns hoje docentes na 
Pedro da Fonseca, mas 
não contabilizei à épo-
ca), foram pelo menos 
474 os que deixaram 
Proença para entrar nas 
universidades. 

Por seu lado, entre 
2001 e 2020 (últimos vin-
te anos), entraram mais 
758, perfazendo, nestes 
trinta e três anos, desde 
1987, um total de 1232 
alunos no ensino superior 
– o que não é coisa pou-
ca para uma escola do in-
terior, inserida no mun-
do rural, num território de 
baixa densidade, inseri-
da no Portugal profundo  
e que demonstra como 
a Escola Pedro da Fonse-
ca tem sido um assinalá-
vel “elevador social” para 
os jovens do nosso con-
celho, oriundos em gran-
de parte de famílias que, 
contrariamente a mui-
tas outras também de zo-
nas rurais e de interior e 
com baixos níveis sócio-
-económicos, incentivam 

ao estudo os seus fi lhos 
desde cedo como forma 
de “rasgar” a interioridade 
e capacitar os talentos, vi-
sando um futuro melhor e 
mais promissor.  

Estes dados encontram-
-se publicados no jornal 
“O Concelho de Proença-
-a-Nova” e nos jornais es-
colares “Palmatória” (até 
fi nal de 2006) e “Nova Ge-
ração (2007 em diante). 
Também se encontram 
nas fi chas do Ministério 
da Educação enviadas às 
escolas, cada ano. 

Pelo país 
e pelo mundo

Signifi cativo, sem dú-
vida, é também o facto 
de vários ex-alunos te-
rem feito ou frequenta-
rem doutoramentos em 
áreas como a Matemáti-
ca, a Geografi a Humana, 
a Informática, a Engenha-
ria Química e a Biologia 
Celular / Genética, Medi-
cina, no país e no estran-
geiro; vários estão na in-
vestigação científi ca, no 
mundo do cinema, da 
pintura e da arte do hu-
mor e já há meia dúzia 
com obras editadas, com 
destaque para Inês Car-
doso, atual diretora do 
Jornal de Notícias e um 
tem-se destacado como 
treinador no estrangeiro. 

Também na atividade 
política, há ex-alunos com 
posições de destaque a 
nível local e nacional (nas 
autarquias e no Governo) 
e, no estrangeiro, muitos 
quadros superiores exer-
cem a sua atividade pro-
fi ssional em áreas que 

exigem qualifi cações su-
periores, nos principais 
países da Europa. 

No Erasmus, também 
têm frequentado muitas 
universidades estrangei-
ras em Pequim, Bruxelas, 
Milão, na clássica Sor-
bonne de Paris e em mui-
tas outras cidades. Tam-
bém têm rumado às Aca-
demias dos vários ramos 
das Forças armadas uma 
mão cheia de alunos. Te-
mos tido alunos a entrar 
nos cursos com as mais 
altas médias nacionais: 
Engª Física, Engª Física 
e Tecnológica, Medicina. 
Em Medicina, depois de 
1995, são 15 os que in-
gressaram, uns já a exer-
cer, outros na especiali-
dade e outros nos diver-
sos anos de estudo. 

Enfi m, hoje temos alu-
nos um pouco por todo 
o mundo, de Espanha 
a Inglaterra, da Suíça à 
Finlândia e à Islândia, 
da Alemanha à Holan-
da, da Polónia aos EUA, 
de Edimburgo a Luan-
da, de Barcelona a Dub-
lin, de Lisboa ao Por-
to, de Coimbra a Évora e 
em quase todas as cida-
des portuguesas. Temos 
professores um pouco 
por todo o país e por to-
das as áreas disciplina-
res e níveis de ensino. 
Dois alunos tornaram-se 
sacerdotes, uma religio-
sa e temos um número 
enorme de enfermeiros, 
técnicos de radiologia, 
fi sioterapia, cardiopneu-
mologia, análises clíni-
cas e desporto. Também 

todos os ramos da En-
genharia (Física, Quími-
ca, Mecânica, Eletrotéc-
nica, Informática, Biomé-
dica, Civil, de Materiais, 
Aeronáutica, Florestal, de 
Ambiente) têm sido mui-
to concorridos, com mui-
to a exercerem já ativida-
de profi ssional há anos. 
Mesmo na área da músi-
ca há alunos com ativida-
de profi ssional no ensi-
no, no canto lírico, no pia-
no que, para além de te-
rem frequentado a Pedro 
da Fonseca, foram canto-
res no Grupo Coral. 

A par destes alunos, 
muitos outros na admi-
nistração pública, téc-
nicos de agronomia e 
de ambiente, farmacêu-
ticos, gente que traba-
lhou ou trabalha nas 
ONG, nas áreas do turis-
mo, na enologia, muitos 
profi ssionais qualifi ca-
dos em setores intermé-
dios das mais variadas 
áreas de atividade eco-
nómica, nos bombeiros 
voluntários, no comércio 
local.. Hoje, em Proença-
-a-Nova, não há serviço 
ou instituição que não te-
nha alunos formados na 
Pedro da Fonseca que, 
ao longo destes quaren-
ta e cinco anos de vida, 
tem vindo a formar su-
cessivas gerações numa 
escola com um projeto 
educativo de “saberes e 
de valores” para a vida 
pessoal e profi ssional de 
tantos.

Daniel Catarino Fernandes
(Professor aposentado da 
Escola Pedro da Fonseca)

Regularize a sua assinatura
Jornal "O Concelho de Proença-a-Nova"

A Direcção do jornal agradece ao prezado assinante que tendo procedido a regularização da sua assinatura por transferên-
cia bancária, envie o comprovativo da mesma transferência para o email redacao@jornalproenca.pt, ou a comunique telefoni-
camente para nº 274 671 191, indicando o nome e número de assinante.

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritu-
ra de justifi cação, outorgada hoje, dia dezoito de janeiro 
de dois mil e vinte e um, iniciada a folhas 82 (OITENTA E 
DOIS) do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
SETE-A, deste Cartório Notarial, ANTÓNIO MANUEL DIAS 
CARDOSO, solteiro, maior, natural da freguesia e concelho 
de Proença-a-Nova, residente na Rua Principal, sem nú-
mero, Pereiro, 6150-727 Sobreira Formosa, NIF 202 094 
952, declarou: Que, com exclusão de outrem, é dono e le-
gítimo possuidor dos seguintes prédios:
   UM- URBANO, sito em Pereiro, composto de Prédio de 
três pisos com logradouro anexo que se destina a habi-
tação, com a área coberta de cento e vinte e cinco vírgu-
la oitenta metros quadrados e área descoberta de dois 
vírgula quarenta e dois metros quadrados, que confron-
ta do NORTE com Via Pública, do SUL e do POENTE e do 
NASCENTE com António Manuel Dias Cardoso, inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 2569, que teve origem 
no artigo 1945 da extinta freguesia de Sobreira Formosa, 
com o valor patrimonial tributável de € 3.696,25.
   DOIS- URBANO, sito em Pereiro, composto de Prédio de 
dois pisos com logradouro anexo que se destina a arre-
cadações e arrumos, com a área coberta de sessenta e 
nove vírgula dezasseis metros quadrados e área desco-
berta de três metros quadrados, que confronta do NOR-
TE com Via Pública, do SUL e do POENTE e do NASCEN-
TE com António Manuel Dias Cardoso, inscrito na respe-
tiva matriz sob o artigo 2754, que teve origem no artigo 
2217 da extinta freguesia de Sobreira Formosa, com o va-
lor patrimonial tributável de € 3.780,50.
   E ACRESCENTOU: Que os prédios vieram à sua posse 
no ano de mil novecentos e noventa e nove, por entrega 
material em cumprimento de acordo verbal de doação, 
em que foi doadora a mãe do justifi cante, Maria dos Pra-
zeres Dias Cardoso, viúva de António Lourenço Cardoso, 
residente que foi no lugar de Pereiro, 6150-727 Sobreira 
Formosa. Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de 
título formal que legitime o seu direito.
   Que, não obstante a falta de título, sempre tem possuí-
do os ditos prédios desde aquela data, exercendo todos 
os direitos e deveres correspondentes ao direito de pro-
priedade, usufruindo dos imóveis, gozando de todas as 
utilidades por eles proporcionadas, participando nas suas 
vantagens e encargos, nomeadamente pagando os res-
petivos impostos, praticando todos os atos materiais de 
uso e aproveitamento, nomeadamente fazendo obras de 
reparação e manutenção, sempre com ânimo de quem 
exercita direito próprio sendo reconhecido como seu 
dono por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar 
lesar direito alheio, pacifi camente, porque sem violência, 
contínua, porque nunca interrompida, e pública, porque 
à vista e com conhecimento de toda a gente, sem opo-
sição de ninguém e tudo isto por um lapso de tempo su-
perior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal pos-
se, adquiriu os ditos prédios por USUCAPIÃO, título esse 
que, por sua natureza não é suscetível de ser comprova-
do pelos meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 18 de janeiro de 2021. 
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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José Farinha Nunes, 
presidente da Câma-

ra Municipal da Sertã e 
da Comissão Municipal 

de Protecção Civil, emitiu 
um comunicado onde se 
mostra preocupado com 
o crescente aumento de 

casos de Covid-19 no 
concelho da Sertã.

“Torna-se premente 
apelar a toda a população 
para a adoção de um com-
portamento cívico condi-
zente com as normas im-
postas pela Direcção-Ge-
ral de Saúde e para cum-
primento integral das re-
gras de distanciamento 
social e etiqueta respira-
tória por todos já conhe-
cidas”, salienta o autarca.

No mesmo comunica-
do José Farinha Nunes 
garante que “estão a ser 

envidados todos os es-
forços em colaboração 
com as demais entida-
des do Concelho nomea-
damente a Autoridade de 
Saúde no sentido da con-
tenção efetiva do surto.”

Neste momento o Con-
celho da Sertã encontra-
-se no nível de Risco Ex-
tremamente Elevado, o 
mais alto na escala defi -
nida pelas autoridades. 
Segundo os últimos da-
dos conhecidos o con-
celho contabiliza 234 ca-
sos ativos.

O Gabinete de Ação So-
cial, Saúde e Educa-

ção (GASSE) do Municí-
pio de Vila de Rei encon-
tra-se já a funcionar em 
novo espaço, situado no 
rés-do-chão do edifício 
dos Paços do Concelho, 
junto às instalações dos 
Julgados de Paz de Vila 
de Rei e Conservatória.

O GASSE, bem como 
os serviços que o com-
plementam (Balcão de 
Inclusão; CPCJ – Co-
missão de Proteção de 
Crianças e Jovens; CPIR 
– Comissão de Proteção 
do Idoso em Risco; NAV 

– Núcleo de Apoio à Ví-
tima; Espaço M – Ser-
viço de Apoio à Vítima) 
passam a funcionar num 
espaço com uma área 
bastante superior e com 
uma sala de reunião adi-
cional.

"Estas novas instala-
ções garantem assim 
uma maior privacidade a 
todas as pessoas que ne-
cessitem de se deslocar 
a este serviço, melhoria 
nos acessos, bem como 
uma maior qualidade de 
trabalho aos colaborado-
res do Município", revela 
a autarquia de Vila de Rei

O Gabinete de Ação 
Social, Saúde e Educa-
ção do Município de Vila 
de Rei encontra-se aber-
to ao público de segunda 
a sexta-feira, das 09h00 
às 13h00 e das 14h00 
às 16h00. Poderá tam-

bém contactá-lo através 
dos números 274 890 
010, 274 030 454, 274 
890 017 ou dos endere-
ços de correio eletróni-
co social@cm-viladerei.
pt e educacao@cm-vila-
derei.pt.

REGIÃO

OLEIROS

Concelho considerado o “mais atrativo 
para viver e trabalhar no Interior”

Segundo um estudo da 
Deco Proteste, o con-

celho de Oleiros é o con-
celho “com mais apoios 
para quem escolhe viver 
ou trabalhar no interior”.

“Habitação a preços 
controlados, apoios à ha-
bitação, à criação de em-
prego, à terceira idade, à 
natalidade e ao acesso 
ao ensino superior são 
apenas alguns dos mui-
tos incentivos destaca-
dos neste estudo que 
abrange os concelhos 
do interior de Portugal", 

salienta a autarquia em 
nota enviada à comuni-
cação social

Segundo a Deco Pro-
teste “as grandes cida-
des do litoral concentram 

70% da população, mas 
só podemos ser verda-
deiramente sustentáveis 
se voltarmos ao interior e 
reequilibrarmos a balan-
ça”. O estudo apresenta-

do foca incentivos que 
fi xem população, como 
emprego, escolas, hospi-
tais, boas redes de trans-
porte, acesso aos bens 
de primeira necessida-
de e a espaços lúdicos e 
culturais.

Oleiros fi ca assim no 
primeiro lugar dos con-
celhos do interior “com 
distâncias mais curtas 
e bens e serviços à dis-
tância de uma caminha-
da, a qualidade de vida é 
maior. E a pegada ecoló-
gica é muito menor”.

SERTÃ

Presidente da Câmara preocupado 
com aumento de casos

Prazo para pedidos de 
apoio foi alargado

Incêndios 2020

O prazo para apresen-
tação de pedidos de 

apoio para o restabeleci-
mento do potencial produ-
tivo das explorações agrí-
colas danifi cadas nos in-
cêndios de grande dimen-
são que ocorreram entre 
maio e setembro de 2020 
foi prorrogado até 01 de 
fevereiro de 2021.

Segundo despacho do 
Ministério da Agricultura, 
publicado em Diário da Re-
pública, o prazo inicial era 
até 15 de janeiro de 2021, 
“data que, no entanto, se 
revelou insufi ciente para 
permitir a completa iden-
tifi cação dos prejuízos 
ocorridos”, que teria de es-
tar concluída até 28 de fe-
vereiro de 2021.

Neste sentido, o prazo 
para apresentação de pe-
didos de apoio foi prorro-
gado até 01 de fevereiro de 
2021 e, consequentemen-
te, a verifi cação dos prejuí-
zos declarados “deve estar 
terminada em 15 de março 
de 2021”, de acordo com o 
diploma do gabinete da mi-
nistra da Agricultura, Maria 
do Céu Antunes.

Em causa está a altera-
ção ao despacho, publi-
cado em 26 de novembro 
de 2020 em Diário da Re-
pública, que “reconhece 
como ‘catástrofe natural’ o 
conjunto de incêndios de-
fl agrados nos meses de 
maio, junho, julho, agos-
to e setembro de 2020 em 
várias freguesias”, dispo-
nibilizando um montante 
global de dois milhões de 
euros para o restabeleci-
mento do potencial produ-
tivo das explorações agrí-
colas danifi cadas.

Em vigor desde 27 de 
novembro de 2020, o di-
ploma determina que só 
são elegíveis ao apoio 
as explorações em que o 
“dano sofrido ultrapasse 
30% do seu potencial agrí-
cola”, referindo que se apli-
ca “nos ativos fi xos tangí-
veis e ativos biológicos do 
seu capital produtivo, cor-

respondente a animais, 
plantações plurianuais, 
máquinas, equipamentos, 
armazéns e outras cons-
truções de apoio à ativida-
de agrícola”.

No despacho estão iden-
tifi cadas 42 freguesias 
onde ocorreram incêndios 
de grandes proporções re-
conhecidos como catás-
trofe natural, das quais 
24 na região Centro, loca-
lizadas nos municípios de 
Sever do Vouga, Castelo 
Branco, Covilhã, Fundão, 
Oleiros, Proença-a-Nova 
e Sertã; 12 na região Nor-
te, distribuídas pelos con-
celhos de Torre de Mon-
corvo, Vinhais, Vila Nova 
de Foz Côa, Chaves e Ser-
nancelhe; cinco no Algar-
ve, nomeadamente em Al-
jezur, Lagos e Vila do Bis-
po; e uma freguesia na re-
gião do Alentejo, no muni-
cípio de Castro Verde.

O apoio é “concedido 
sob a forma de subvenção 
não reembolsável”, exis-
tindo quatro escalões, em 
que as explorações agrí-
colas danifi cadas podem 
ser apoiadas em 100% 
da despesa elegível igual 
ou inferior a 5.000 euros, 
em 85% da despesa elegí-
vel superior a 5.000 e até 
50.000 euros, em 50% da 
despesa elegível superior 
a 50.000 e até 800.000 
euros e, “caso a despe-
sa elegível seja superior a 
800.000 euros, o apoio é 
atribuído até ao limite des-
te valor”.

“O montante mínimo da 
despesa elegível é de 100 
euros”, de acordo com o 
despacho da ministra da 
Agricultura, Maria do Céu 
Antunes.

Os pedidos de apoio 
devem ser apresentados 
através de formulário ele-
trónico disponível no Por-
tal do Portugal 2020, em 
www.portugal2020.pt ou 
do PDR 2020, em www.
pdr-2020.pt, devendo ser 
submetidos até às 17:00 
de 01 de fevereiro de 2021.

VILA DE EI

GASSE tem novas instalações
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O "Jornal de Proença" endereça 
às famílias enlutadas 

as mais sentidas condolências.
Bento dos Anjos José

Faleceu no passado dia 15/01/2021 
com 81 anos de idade, natural de São 
Vicente da Beira e residente em Vale 
das Balsas. A celebração exequial rea-
lizou-se no dia 17/01/2021 no cemité-
rio de Moitas.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria 
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas, familiares e amigos que participaram na cele-
bração e que acompanharam ste seu ente querido à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

EXPRESSÕES COM HISTÓRIA

BOTA-DE-ELÁSTICO
Signifi cado: Alguém con-
servador; resistente a 
mudanças.
Origem: As botas-de-elás-
tico eram curtas e tinham 
elásticos nos lados dos 
canos para se adaptarem 
aos pés. Foram muito usa-
das até meados do sécu-
lo XX, especialmente pelos 
mais idosos. Por serem 
associadas às pessoas 
de mais idade e por terem 
passado de moda, passa-
ram a simbolizar o que es-
tivesse desatualizado e ul-
trapassado. Salazar usava 
com frequência este tipo 
de calçado, o que lhe valeu 
o epíteto de O Botas.
CORTINA DE FERRO
Signifi cado: Designa a se-
paração entre o Bloco de 
Leste, sob infl uência so-
viética, e o Bloco Ociden-
tal, sob infl uência dos EUA.
Origem: A expressão é 

atribuída a Churchill, que, 
num discurso pronuncia-
do em 1947, acusou pu-
blicamente a URSS de fa-
zer descer uma “corti-
na de ferro” entre os paí-
ses comunistas e capita-
listas da Europa. Esta ex-
pressão, contudo, foi usa-
da pela primeira vez por 
Goebbels, líder nazi, num 
dos seus derradeiros arti-
gos no jornal das SS: “Su-
cederá como em seguida 
descrevo: se o povo ale-
mão abandonar a luta, os 
soviéticos, como estipula-
do nos acordos entre Roo-
sevelt, Churchill e Estali-
ne, ocuparão todo o les-
te e sudoeste da Europa, 
bem como grande parte 
do Reich. Uma cortina de 
ferro tombará sobre este 
enorme território contro-
lado pela União Soviética.

LG, Fonte: CARVALHO, Sérgio Luís, Nas 
Bocas do Mundo, Editorial Planeta

CULINÁRIA

Adelino Gonçalves Cardoso
Faleceu no passado dia 17/01/2021 

com 62 anos de idade, natural de 
Proença-a-Nova e residente em Ga-
listeu. A celebração exequial realizou-
-se no dia 18/01/2021 no cemitério de 
Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Seus Irmãos, Sobrinhos e restantes familiares na im-

possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria 
o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as 
pessoas, familiares e amigos que participaram na cele-
bração e que acompanharam ste seu ente querido à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Maria Cardoso
Faleceu no passado dia 21/01/2021 

com 97 anos de idade, natural de Pe-
ral e residente em Pedra do Altar. A ce-
lebração exequial realizou-se no dia 
12/01/2021 no cemitério de Peral.

Agradecimentos
Seus Filhos, Netos e restantes familiares na impossi-

bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas, familiares e amigos que participaram na celebra-
ção e que acompanharam esta sua ente querida à sua 
última morada ou que de qualquer outra forma lhe mani-
festaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Mª Etelvina S. Martins Cardoso
Faleceu no passado dia 14/01/2021 

com 87 anos de idade, natural de 
Proença-a-Nova e residente em Proen-
ça-a-Nova. A celebração exequial reali-
zou-se no dia 15/01/2021 no cemitério 
de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Seus Filhos, Netos, Bisnetos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam esta sua ente querida à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

António Fernandes Miguel
Faleceu no passado dia 24/01/2021 

com 95 anos de idade natural de 
Proença-a-Nova e residente em Proen-
ça-a-Nova. A celebração exequial reali-
zou-se dia 25/01/2021 no cemitério de 
Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filho, Nora, Netos e restantes familiares 

na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como 
seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a to-
das as pessoas, principalmente ao Corpo de Bombeiros, 
Câmara Municipal e GNR de Proença-a-Nova, aos fami-
liares e amigos que acompanharam este seu ente que-
rido ate a sua última morada ou que de qualquer outra 
forma lhe manifestaram o seu pesar. A todos o nosso 
bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CULINÁRIA

Casimiro José da Mata
Faleceu no passado dia 25/01/2021 

com 55 anos de idade, natural de 
Proença-a-Nova e residente em Cima-
das Cimeiras. A celebração exequial 
realizou-se no dia 26/01/2021 no ce-
mitério de Proença-a-Nova.

Agradecimentos
Seu Filho, sua Mãe e restantes familiares na impossi-

bilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu 
desejo, êm por este meio agradecer a todas as pessoas, 
familiares e amigos que participaram na celebração e 
que acompanharam este seu ente querido à sua última 
morada ou que de qualquer outra forma lhe manifesta-
ram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Carlos António Ribeiro de Jesus
Faleceu no passado dia 23/01/2021 

com 70 anos de idade, natural de Vila 
Velha de Rodão e residente em Proen-
ça-a-Nova. A celebração exequial reali-
zou-se no cemitério de Proença-a-No-
va no dia 24/01/2021.

Agradecimentos
Sua Esposa, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam este seu ente querido à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 
justifi cação, outorgada hoje, dia quinze de janeiro de dois mil 
e vinte e um, iniciada a folhas 78 (SETENTA E OITO) do Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número SETE-A, des-
te Cartório Notarial, FERNANDO ALVES MARTINS CASTA-
NHEIRA, NIF 159 276 225 e mulher, ANA MARIA FERNAN-
DES ALVES CASTANHEIRA, NIF 159 276 233, ambos natu-
rais da freguesia e concelho de Proença-a-Nova, residentes 
na Rua da Armada – Bairro da Maroitas Norte, n.º 35, 2695-
654 São João da Talha e casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, declaram: Que, com exclusão de ou-
trem, são donos e legítimos possuidores do seguinte prédio:
   RÚSTICO, sito em Covões, na União das freguesias de 
Proença-a-Nova e Peral, concelho de Proença-a-Nova, com-
posto de pinhal, com a área de mil e duzentos metros qua-
drados, que confronta do NORTE com Manuel Luís Simão, 
do SUL com Viso, do NASCENTE com José Fernandes e do 
POENTE com Armindo Cardoso Martins. Não está descrito 
na competente Conservatória do Registo Predial e inscrito 
na respetiva matriz sob o artigo 51594, que teve origem no 
artigo 38571 da extinta freguesia de Proença-a-Nova, com 
o valor patrimonial tributável de € 32,88. Este prédio tem re-
presentação gráfi ca georreferenciada, com processo núme-
ro 160900 de 15/01/2021.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio veio à sua posse no 
ano de mil novecentos e noventa, já na constância do ca-

samento dos justifi cantes, por entrega material em cumpri-
mento de acordo verbal de doação, em que foi doador o pai 
da justifi cante mulher, António Alves, viúvo de Maria Fernan-
des, residente que foi no Lugar de Corgas, freguesia e con-
celho de Proença-a-Nova. Não lhes sendo, por isso, possí-
vel a exibição de título formal que legitime o seu direito. Que, 
não obstante a falta de título, sempre têm possuído o dito 
bem imóvel, desde aquela data, exercendo todos os direitos 
e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usu-
fruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, participando nas suas vantagens e encar-
gos, praticando todos os atos materiais de uso e aproveita-
mento agrícola, nomeadamente tratando das árvores, lim-
pando o mato, cultivando-os ou mandando cultivar, sempre 
com ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhe-
cido como seus donos por toda a gente, fazendo-o de boa 
fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi camente, porque 
sem violência, contínua, porque nunca interrompida, e pú-
blica, porque à vista e com conhecimento de toda a gente, 
sem oposição de ninguém e tudo isto por um lapso de tem-
po superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original.
   Proença-a-Nova, 15 de janeiro de 2021.
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Maria Florinda Marques 
Farinha Pereira

Faleceu no passado dia 15/01/2021 
com 69 anos de idade, natural de Car-
voeiro (Mação) e residente em Car-
voeiro. A celebração exequial realizou-
-se no dia 16/01/2021 no cemitério de 
Carvoeiro.

Agradecimentos
Seu Marido, Filhos, Netos e restantes familiares na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas, familiares e amigos que participaram na ce-
lebração e que acompanharam esta sua ente querida à 
sua última morada ou que de qualquer outra forma lhe 
manifestaram o seu pesar. A todos o nosso bem-haja.

Funerária Mendes & Santos, LDA
Tel.: 274671678 * 964062625 * Proença-a-Nova (DGAE: 1355)

Ingredientes
* 250g de farinha de tri-

go tradicional; 
* 500ml de leite;
* 2 ovos;
* 1 colher (sopa) de 

azeite;
* 1 pitada de sal;
Modo de Preparação:
 1º Coloque todos os 

ingredientes no copo 
do processador ou li-
quidifi cador, começan-
do pelos líquidos.
2º Bata até que fi que 

homogêneo.
3º Unte uma frigidei-

ra antiaderente (cerca 
de 20cm de diâmetro) e 
aqueça-a em fogo baixo.
4º Despeje cerca de 

1 concha pequena da 
mistura (ou o sufi cien-

te para forrar o fundo, 
lembrando que o cre-
pe é mais fi no que pan-
queca) e deixe dourar 
por baixo.
5º Vire para dourar do 

outro lado e retire. Re-
pita o procedimento e 
vá empilhando os cre-
pes em um prato. Sirva 
com o recheio de sua 
preferência.

Evelin@TIZÉ

CREPES
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Marcelo Rebelo de 
Sousa venceu no 

passado Domingo, 24 de 
Janeiro, as eleições pre-
sidenciais com 60,70% 
(2.533.799 votos).

Numa eleição onde dos 
10.791.490 inscritos vo-
taram apenas 4.261.209 
votantes, ou seja uma vo-
tação com 60,6% de abs-
tenção. O Segundo lugar 
foi para Ana Gomes com 
12,97% (541.345 votos). 
Já André Ventura fi cou 
pelo terceiro lugar com 
11,90% (496.653 votos).

No concelho de Proen-
ça-a-Nova com 69,94% 
(2.227 votos) Marcelo foi 
o grande vencedor. (ver 
tabela com os resulta-
dos gerais no concelho 
de Proença). Em todas 
as freguesias do conce-

lho Marcelo foi o grande 
vencedor.

No que toca à partici-
pação dos eleitores  dos 
3.251 votantes proen-
censes votaram 6.893 
inscritos, ou seja a abs-
tenção no concelho fi -
cou na casa dos 52.84%. 
Uma subida de 8,96% em 
relação às presidencias 
de 2016.

Também Marcelo su-
biu 1.65% nos votos em 
Proença-a-Nova em rela-
ção a 2016.

No que diz respeito às 
contas distritais, Marcelo 
Rebelo de Sousa vence 
claramente com 62,13% 
(44.170 votos). André 
Ventura fi ca em segundo 
com 13,95% (9.920 vo-
tos); Ana Gomes em ter-
ceiro com 1,55% (8.212 

votos); Marisa Matias em 
quarto com 4,14% (2.946 
votos). João Ferreira con-
quista o quinto lugar dis-
trital com 3,52% (2.499 
votos); Vitorino Silva em 
sexto com 2,63% (1.869 
votos). Tiago Mayan 
Gonçalves não foi além 
dos 2,08% (1.477 votos) 
sendo assim o candidato 
menos votado no distri-
to de Castelo Branco. Há 
ainda a registar 727 vo-
tos em branco (1,00%) e 
821 votos nulos (1,13%).

No que toca à absten-
ção a nível distrital  dos 
167.651 inscritos vota-
ram 72.641 eleitores. 
Ou seja apenas votaram 
43,33%, o que equiva-
le a uma abstenção de 
56.67%.

João N. Santos

SOCIEDADE

Marcelo vence em Proença e no distrito

Da geração que emigrou nos anos 50

Presidenciais 2021

Em Portugal a emi-
gração é um fenó-

meno permanente des-
de há alguns séculos 
e os anos 50 são dis-
so exemplo. Muitos jo-
vens, maioritariamente 
rapazes, deixaram Por-
tugal para emigrar, nes-
sa altura principalmen-
te para o Brasil, em bus-
ca de uma vida melhor. 
Quando chegaram lá 
perceberam que talvez 
não fosse tão melhor 
assim, mas como bons 
portugueses que eram, 
habituados a lutar, a tra-
balhar, não cruzaram os 
braços. Lutaram para ar-
ranjar trabalho, consti-
tuíram família, viveram 
cada dia, sempre em 
busca dos seus sonhos, 
de proporcionar o me-
lhor aos seus, pois mui-
tos deles governavam 
lá as suas vidas e ain-
da mandavam dinhei-
ro para os pais e irmãos 
que tinham ficado em 
Portugal. 

Foi precisamente este 
o caso do meu tio, José 
Maria Fernandes, natu-
ral do Vale d’Urso, con-
celho de Proença-a-No-
va. Com 16 anos, dei-
xou a loja do Carradas, 
em Proença, onde traba-
lhava, em busca de um 
sonho. “Melhorar a vida 
dos que nos rodeiam”, 
era essa a sua essên-
cia! Para isto lutou, tra-
balhou, arriscou, cons-
trui. Todos nós que esti-

vemos presentes na sua 
vida, desde a família no 
Brasil à família em Por-
tugal, sentimos como 
foi um privilégio convi-
ver com ele, aprender 
com o seu exemplo. Um 
homem de fé que sem-
pre plantou boas se-
mentes: amor, respeito, 
força, determinação, ho-
nestidade e trabalho, re-
gando todas elas com a 
sua alegria de viver. Um 
grande empresário que 
deu condições de tra-
balho, de saúde, de hi-
giene, de vida melhor, 
a muitas famílias na ci-
dade de Arapongas, no 
Brasil. Costuma dizer-
-se que por detrás de 
um grande homem está 
sempre uma grande mu-
lher e, na verdade o meu 

tio sempre pode contar 
com a sua esposa, Inês, 
natural do Brasil. Casa-
dos durante 60 anos, 
com cinco filhos, sete 
netos e duas bisnetas, a 
sua esposa sempre foi o 
seu braço direito, o seu 
apoio, a sua companhei-
ra, lado a lado, ajudando 
a levar o barco a bom 
porto.

O tio Zé Maria, como 
lhe chamamos, vinha a 
Portugal, com a sua fa-
mília, todos os anos e 
dizia que era “o recar-
regar de energias” para 
continuar. Assinante do 
nosso jornal desde sem-
pre era com muita ale-
gria e orgulho que sem-
pre falava da sua terra 
natal, da sua infância e 
dos seus sonhos.

No dia 5 de Janeiro 
de 2021 o Senhor cha-
mou o meu tio para jun-
to de Si. Ficámos mui-
to tristes, quase incré-
dulos, porque há pes-
soas que nunca quere-
mos ver partir! Conso-
la-nos a certeza de que 
está junto de Deus e 
que sempre olhará por 
nós. Colocar estas pa-
lavras no nosso jornal, 
que também era seu, é 
apenas uma pequena 
demonstração do gran-
de carinho, amor e sau-
dade que sentimos por 
ele. Obrigado padrinho, 
por tudo o que sempre 
fez por nós. Até sempre, 
tio Zé Maria, irmão do 
meu pai!

Afilhada Margarida

CARTÓRIO NOTARIAL – PROENÇA-A-NOVA
CÂNDIDO SÉRGIO RIBEIRO CORREIA – NOTÁRIO

EXTRATO PARA PUBLICAÇÃO
   Certifi co, para efeitos de publicação, que por escritura de 
justifi cação, outorgada hoje, dia vinte de janeiro de dois mil 
e vinte e um, iniciada a folhas 95 (NOVENTA E CINCO) do Li-
vro de Notas para Escrituras Diversas número SETE-A, des-
te Cartório Notarial, LUÍS MANUEL CARDOSO SEQUEIRA, 
NIF 150 937 997, e mulher MARIA DA ASSUNÇÃO CARDO-
SO VALÉRIO SEQUEIRA, NIF 117 908 940, ambos naturais 
da freguesia de Sobreira Formosa, concelho de Proença-a-
-Nova residentes na Lugar Atalaia de Estevão Vaz, sem nú-
mero, 6150-711 Sobreira Formosa, casados no regime da 
comunhão de adquiridos, declararam: Que, com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte 
bem: 
   URBANO, sito em Pucariço, na União das freguesias de So-
breira Formosa e Alvito da Beira, concelho de Proença-a-No-
va, composto de prédio de dois pisos com logradouro que 
se destina a habitação, com a superfície coberta de sessen-
ta e dois vírgula cinquenta metros quadrados e superfície 
descoberta quinhentos e quarenta e dois vírgula cinquenta 
metros quadrados que confronta do NORTE com Rua, do 
SUL com Manuel Laia Gonçalves, do NASCENTE com Rua 
e Manuel Laia Gonçalves e do POENTE com António Diogo 
Sequeira. Não está descrito na competente Conservatória 
do Registo Predial, inscrito na respetiva matriz sob o artigo 
4769, que teve origem nos artigos, 3221 Urbano e 46343 
Rústico, ambos da mesma União das freguesias de Sobrei-
ra Formosa e Alvito da Beira, situando-se na área geográfi ca 
da extinta freguesia de Sobreira Formosa, tendo este sido 
inscrito na matriz no ano de 2020, com o valor patrimonial 
tributável de € 1.320,00.
   E ACRESCENTARAM: Que o prédio acima descrito veio à 
sua posse pelo mês de dezembro do ano mil novecentos e 
noventa e oito, já na constância do matrimónio, por entrega 
material em cumprimento de acordo verbal de doação, em 
que foi doadora a mãe do justifi cante marido, Silvia Cardo-
so, viúva de José Diogo Sequeira, residente que foi no Lugar 
de Pucariço, 6150-730 Sobreira Formosa. Não lhes sendo, 
por isso, possível a exibição de título formal que legitime o 
seu direito. 
   Que, não obstante a falta de título, sempre têm possuído o 
dito prédio, desde aquela data, exercendo todos os direitos 
e deveres correspondentes ao direito de propriedade, usu-
fruindo do imóvel, gozando de todas as utilidades por ele 
proporcionadas, fazendo obras de reparação e conservação 
sempre que necessário, participando nas suas vantagens e 
encargos, praticando todos os atos materiais de uso e apro-
veitamento, com ânimo de quem exercita direito próprio, sen-
do reconhecidos como seus donos por toda a gente, fazen-
do-o de boa fé, por ignorarem lesar direito alheio, pacifi ca-
mente, porque sem violência, contínua, porque nunca inter-
rompida, e pública, porque à vista e com conhecimento de 
toda a gente, sem oposição de ninguém e tudo isto por um 
lapso de tempo superior a VINTE ANOS.
   Que, dadas as enunciadas características de tal posse, 
adquiriram o dito prédio por USUCAPIÃO, título esse que, 
por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pe-
los meios normais.
   Está conforme o original. 
   Proença-a-Nova, 20 de janeiro de 2021.  
   O Notário, Cândido Sérgio Ribeiro Correia 
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Resultados gerais no concelho de Proença-a-Nova
Fonte: Ministério da Administração Interna



27 de Janeiro de 202116

O Executivo Camará-
rio de Proença-a-No-

va aprovou na última reu-
nião pública, realizada a 
18 de Janeiro, um voto 
de louvor à Bibliomóvel 
na pessoa do bibliotecá-
rio Nuno Marçal, pelo re-
cente prémio recebido 
de Boas Práticas em Bi-
bliotecas Públicas Muni-
cipais.

O voto inicialmente 
proposto pela vereado-
ra Helena Mendonça foi 
assumido e aprovado em 
unanimidade por todo o 
executivo camarário.

“Gostava de propor 
aqui um voto de louvor 
à cabeça do Nuno Mar-
çal sendo ele o rosto da 
Bibliomóvel. Nós pode-
mos ter o melhor projeto 
mas se não tivermos as 
pessoas as coisas não 
são da mesma forma”, 
refere a vereadora Hele-

na Mendonça.
A vereadora eleita pelo 

PSD refere ainda que 
Nuno Marçal "é uma pes-
soa que merece mesmo 
o destaque por parte da 
Câmara pelo trabalho que 
desenvolve. Um trabalho 
de humanidade e de uma 
proximidade louvável”.

O presidente da Câma-
ra Municipal, João Lobo, 
viu com agrado esta 
proposta referindo que 
“acompanhamos todos 
com orgulho este voto de 
louvor”.

Recordar que a Biblio-
móvel, Biblioteca Itine-
rante de Proença-a-No-

va, que este ano celebra 
15 anos, foi a vencedora 
da sexta edição do Pré-
mio Boas Práticas em Bi-
bliotecas Públicas Muni-
cipais 2019, promovido 
pela Direção-Geral do Li-
vro, dos Arquivos e das 
Bibliotecas (DGLAB).

João N. Santos

ÚLTIMA

#PôrFIMàViolência nas Escolas
CPCJ PROENÇA

Câmara aprova voto de louvor 
ao bibliotecário Nuno Marçal

EDITORIAL

Fraternos, 
Fiéis e Felizes

Por estes dias, realiza-se a semana do consa-
grado (26 Jan a 2 Fev), culminando com a 

Festa da Apresentação do Senhor (2 Fev) “Dia do 
Consagrado”. Homens e mulheres consagrados 
(as) em institutos religiosos, monásticos, con-
templativos, seculares e nos novos institutos, 
membros de sociedades de vida apostólica ce-
lebram o 25º Dia Mundial da Vida Consagrada.

Nestas humildes e simples palavras, quere-
mos diminuir o distanciamento físico que a pan-
demia nos impõe já há tantos meses e expressa-
mos a cada consagrado (a) e ás suas comunida-
des, a nossa proximidade e fraternidade de pá-
rocos. Não podemos escrever aqui todos os no-
mes de religiosas (os), sacerdotes, missionários, 
irmãos leigos, tantos consagrados (as) que nas-
ceram e cresceram na fé, em “sabedoria e graça” 
nas nossas comunidades paroquiais, sobretudo, 
Proença-a-Nova.

Na encíclica Fratelli Tutti (Todos irmãos), o 
Papa Francisco convida-nos a actuar juntos, a 
reavivar em todos “uma aspiração mundial à fra-
ternidade” (nº 8), a sonhar juntos (nº9) a fim de 
que, “perante as várias formas actuais de elimi-
nar ou ignorar os outros, sejamos capazes de 
reagir com um novo sonho de fraternidade e ami-
zade social” (nº6).

Os consagrados (as) estão no mundo e na Igre-
ja como artífices da fraternidade universal, guar-
diões da casa comum: da terra e de cada cria-
tura (cf. Laudato Si). Somos chamados a ser ir-
mãos e irmãs de todos, independentemente da 
fé, cultura ou tradição de cada um, porque o futu-
ro não é “monocromático” (Fratelli Tutti nº 100) 
e o mundo é como um poliedro que deixa trans-
parecer a sua beleza precisamente através dos 
seus diferentes rostos.

“Sonhemos como uma só humanidade, como 
viajantes feitos da mesma carne humana, como 
filhos desta mesma terra que nos acolhe a to-
dos, cada qual com a riqueza da sua fé ou das 
suas convicções, cada qual com a sua voz, mas 
todos irmãos” (F.T. nº 8).

Para que a fraternidade não fique numa pro-
clamação bonita ou num ideal utópico e vazio, 
o mundo precisa do testemunho profético de co-
munidades religiosas orantes, acolhedoras, ale-
gres, o que só acontece quando elas vivem uni-
das em autentica fraternidade.

A fidelidade e a felicidade na vida consagrada 
andam de mãos dadas e brotam da vivencia co-
munitária marcada pelo amor fraterno, a entrea-
juda, a partilha da fé e dos bens, o diálogo inter-
geracional.

Convidamos todas as famílias das nossas pa-
róquias a rezar para que os consagrados (as) se-
jam fraternos, fiéis e felizes.

P. Luís Manuel Bairrada

O estudo realizado no 
ano de 2019 e publi-

cado pela UNICEF con-
cluiu que 46% dos jovens 
portugueses (entre os 13 
e os 15 anos) afi rmam 
ter sofrido ou ter estado 
envolvidos em situações 
de bullying no ano ante-
rior. 

Na publicação da UNI-
CEF “Uma lição diária: 
#PôrFIMàViolência nas 
escolas”, salienta-se que 
a violência entre pares é 
uma componente perver-
sa da educação dos jo-
vens de todo o mundo, 
tendo impacto na apren-
dizagem e no bem-estar 
tanto nos países ricos, 
como nos pobres.

Ciente do problema 
que é a violência e a au-
sência de paz no ambien-
te escolar, «O Ministé-
rio da Educação, preocu-
pado e atento a estas si-
tuações de violência, im-
pulsionou o “Plano Es-
cola Sem Bullying. Esco-
la Sem Violência”, instru-
mento destinado a toda 
a comunidade educativa, 
que se pretende de sen-
sibilização, prevenção e 
intervenção, com vista à 
erradicação destes fenó-
menos. O plano de pre-
venção, bem como os 
materiais de suporte a 
ações a desenvolver pe-

las escolas, estão dispo-
níveis no website www.
sembullyingsemviolen-
cia.edu.gov.pt».

O Dia Escolar da Não 
Violência e da Paz come-
mora-se anualmente a 30 
de janeiro.

A data foi instituída em 
1964 em Espanha pelo 
poeta, pedagogo e paci-
fi sta espanhol Llorenç Vi-
dal, mas foi acolhida a ní-
vel internacional. Foi es-
colhido o dia 30 de janei-
ro por assinalar o faleci-

mento do grande pacifi s-
ta indiano Mahatma Gan-
dhi.

Neste sentido, o objeti-
vo do Dia Escolar da Não 
Violência e da Paz passa 
por alertar os alunos, os 
professores, os pais, os 
políticos e os governan-
tes para a necessidade 
de uma educação para 
a paz, que promova va-
lores como o respeito, a 
igualdade, a tolerância, a 
solidariedade, a coopera-
ção e a não violência.

Na vigência do confi na-
mento geral obrigatório 
em Portugal, e por isso 
estando também os alu-
nos e professores con-
fi nados em suas casas 
em contributo para a re-
dução das redes de con-
tágio do coronavírus co-
vid-19, desafi amos todos 
a desenvolver uma ver-
dadeira consciência a fa-
vor da não violência e a 
cultivar a paz.

Alfredo B. Serra Representan-
te do Ministério da Educação 

na CPCJ


